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REUNIFI(lÇÃO ALEMÃ
, repeliu a possibilidade de Rússia, Uma tal Alemanha, crescentou que era da mais
uma reunificação alemã na precisou o chefe de diploma- I alta ímportâncía que uma
base da neutralidade salíen- cia norte-amerícana, não I Alemanha reimificada se in
tando que uma Alemanha poderia, segundo tôdas' 8,S

"
tegrasse no Ocidente isto é,

reunífícada e neutra consti- aparências, deixar de su- se associasse à OTAN, ao

tuíría um grave perigo para cumbír à tentação de "jo- Tratado de Bruxelas, ao
os Estados Unidos, para a gar" o Oeste contra o Leste. EURATOM à Comunidade
Euvopa Ocidental e para a O Secretário de Estado a- do Carvão e Aço, etc.

BEM ESTAR NOS-PAISES SATELlTES � ('ARTA DA· O.N.U. - CONTRA CUPUlA
WASHINGTON, 7 (U. P.) rança, o Chefe do Departa_ lava certas decisões' da ONU, \

de que ela teria resultados
_ "Pensamos que a União mento de Estado, embora os Estados Unidos deviam, positivos. /_
Soviética, como os EE. UU. reconhecendo a enorme fôr- para defender a paz -a li-
desejaria reduzir o fardo :�a que o comunismo inter- berdade, e a independência REUNIFICAÇÃO 'ALEMÃ
'econômico que os armamen- nacional representa, enume- das nações, tomar, de con

tos modernos representam. rou, como já fêz muitas vê, certo com seus aliados, as

pensamos, igualmente, que zes antes, o que êle consído-" medidas adequadas para de
a União Soviética, nas con- ra como os pontos fracos sencorajar qualquer agres-
dicões atuais, não quer a desse sistema. são.

,

gllerra. Em consequência, PAíSES SATÉLITES Em resposta a pergunta, o
.. el'oiste um terrE)no de enten- Entre êstes últimos men- Secretário' de Estado disse
'dimento entre o Leste e Oes; cionou as aspirações nacío- que até agóra nada justifi
te", declarou hoje de ma- nais dos países satélites a cara uma conferência de
nhã o sr. John Foster Dulles, crescente neóessídade dê cúpula a não ser a vontade
secretário de Estado, numa bem-estar nos países comu- "arbitrária da União Sovié
longa exposição sôbre a po- nistas, o desenvolvimento do tíca" de realizar uma tal
lítica externa dos Estados sentido de crítica da sua' conferência. Qepois de ter
Unidos feita perante a Oo- elite intelectual etc. salientado que os acordos
missão .de Negócios Estran- CARTA DA ONU procurados entre o Leste e o

geiros do Senado. . O sr. Foster -Dulles reafir- Oeste poderiam ser negocia-
Depois de ter feito o ba- mou a dxtermínaçâo dos Bs- dos em escala menos elevada

lanço da situação econõmí- tados Unidos de apoiarem os o sr. Dulles, acrescentou que,
ca: militar e poHtica

.

do princípios contidos na car- no entanto, os Estados Uni
mundo livre e externado a ta das Nações Unidas e oh; dos aceitariam participar
opinião de que essa situação I servou que, em consequência de uma conferência de cú
permitia conservar a espe- \ do veto soviético que conge- pula se t�vessem a certeza
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No grande banquete do, continuem essa tarefa, on
dia 4, em Joitlville, o sr, de quer -que se encontrem,
Bartasar Buschle Prefeito pois que é êste um camíntro
recem-emposado, proferiu o seguro a conduzir para con
seguinte discurso: quistas superiores, sejam
A comemoração desta noí- elas de ordem moral ou de

�e se reveste de um sígnírí, ordem material.
cado que transcende o .de O município de Joinville,
uma simples homenagem a se defronta com problemas
pesoas. Ela

-

significa para de natureza variada,
-

que
nós, acima de tudo, um trl- não consegue resolver com
buto de amizade e admira- seus proprios recursos, a:
ção ao povo de Joinvill,e� de menos que insuportáveis sa
todos 'quantos .da C.apita1 crírícíos sejam impostos à
Federal, de. 'outros Estados e' sua ·,população. Adiar indefi
Municípios, vieram ter aqui nidamente as soluções sería
para presenciar a nossa ln- leviano em vista das conse,
vestidura ao cargo' de Pre- quêncías incansáveis tutu
feito dêste município. 1'0. Não -é nossa intenção, a
Ela sígníríca mais, que a gora, particularizar qual-

majoria do povo de Joinville. quer um dêsses _ problemas,
\

temporariamente inibido por mas apenas,
.

e isso o faze- O Corpo de Bombeiros de
motivos que agora desapare- mos como um dever, lembrar Flori�nópblis acaba.' de re

ceram, acolhe .com simpatia aos nossos amigos em cujas ceber um novo Auto-Bomba,
m'ltET-üR: i-mRENS DE. 'A.IU�;J DA RAMOS :.... GERENTE: no MUmOS �. DE AQUlN'; � grande sat�s�ação a êsses mãos se encontram substan- devidamente' equipado, com'
________

- - _' _ gestos, permItmdo-me por ciais parcelas de responsa. todos os requisitos neces-

EDIÇÃO DE HO,T-E: -20 PÁginas - Cr$ 2,00 - FLORIANO'PO LIS, 8 DE JUNHO DE 1958 ISSO, que esta homenagem bilidade nos destinos da na- sáríos de combate às cha-
- .

-

..-

.

I por desejo do povo de JOln- cão, que nos ajudem sempre mas e outros sinistros.
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,o mente aos .ilustres vísítan- que nada mais desejam se- da de bronze, com doís es
tes, aos amigos de todas ali não- o . engrandecimento da tágíos, eixo de aço ínoxidá-

l_partes,
os 'quais para honra pátria. -. vel, acionada pelo motor da Está portanto de parabéns

. I' I I ., nossa �e encontram em nos-
. Joinvi1le é uma célula na- , própria viatura, corri o vaza- a nossa Càpital que, assim

�. . so meio. cíonal de grande vitalidade' mente- de quinhentos galões se vê cada vez mais protegív-
-

c Desde que, nos meses que de onde fluem consideráveis! por minuto, à pressão de 120 da no ·quê se 'refere aos in-

I RUBENS DE ARRUDA RAMOS , antecederam Ií''; , começamos a riquezas para outra� regioes libras por, po egada qu�dra-' cêndios e outras calamída-
�.

O saudoso Pe, Angelo contessoto, notável mestre' entre os jesuitas que dei-
A

pregar publicamente os pen- do Estado e do PaIS. Ésse da, podendo ser usada, índe- -des públicas.
i xaram nome e saudades nas cátedras do hoje Colégio Catarinense, costumava ,samentos de UNIÃO, as nos- fluxo só poderá ser. mantido
,

dizer que um provérbio citado em latim ... é muito mais provérbio. sas palavras ràpídaments 'se nada interferir malétíca-
c E para ilustrar a afirmativa, ao "Se queres a paz, prepara a guerra", de; l foram \ encontrando éco em mente a ponto de 'abalar es-

'clamado em falsete, contrapunha o "Si vis pace1!L, para bellum" proferido em ,corações receptivos de ho- sa vitalidade, ,() que infeliz.
tom sentencioso e profético de penetrante persuasão. ,� mens e mulheres de boa von-' mente já vem ocorrendo.

c Evocando-lhe essa bb�ue entre as muitas com que se habituara a ameni_ ,- tade. Esta palavra foi àdqui- Seriamos demasiadamente
za,r as asperezas .áas discinli'1as - somos levados, por associação de igéias, a rindo cada vez maior expres- egoistas em só pensar em
uma análise do comportam()nto político dos dois maiores e mais conspícuos pa- :: são e o seú poder fascinador nós, quango conhece;oo.os

-I� cifistas catarinenses, da atu :�lidade: os· srs. Irin�u 'Bornhausen, operoso pre- ,cOnSegUiU penetrar -muhares, perfeitamente. a existênc,iasidente- da U.D.N. e Jorge L!l.cerda, ,brilhante .
·

...ernador do Estado. �' de �qnsciências; arma�do o� de condições mais adversas
.... Transformjl.dQs em agentes seráficos e vang'élicos da Mansuetude e ,da

I
espU'}t<?s.. e to�n_,�ndo-os 'in- em o\l,tra� regiões .do E'stago

'" Harmonia, os dois agitados 'homens pÚblicos contrafazemJ por ações, a bíblia - vu1.ner�ve�s a tôô�, sbrte de e do- País mas estas. eondi-
que P�" p'or:):)a�íj.y'r.�.., ..,,',,"

'-

. '.:, "

.. ','- "

'U��_��s.�"
-

-'�::.r; QÕés por ;�a ve�ç:s6.'_Pociel;ão(). seu refnJ,o, meSbil0 ·em latim, para; ge-rar. mais ifun'?,te:ção; inver.tetia. o" .

�'t. r�8Ji li . '� .�'
. � •

,� termos ((o que-foi citado e·pãsS!tl:'ia a um�conSE!lho de'($Au�ita;proi>ríédade:bé- n6,!!" s�âK �t" ;'

�';';<S,,:::'!t'G:- �Íti;(7'.:,:"-slt�·�,,
lica.: "Si vis bellum, -pg..ra pacem". ,-" >, "

I(
-

,

,0 adq�lri� ietkp04e:;,;"d.�p�PQ� .' e' r�' u a�rlnu
.'

,� É que ambos, cada qua� por modos e métodos diversQs na aparência: 1!1"'''' t!'t1?l1?"" ,porqlle, ,< s� �l'Jiu}.ra �..,,'.; '.'

convergentes na finalidade, preparam, a paz, querendo a guerra!
-

um slmbolo de- sinceriaade D t
.

O sr, Irineu Bornhausen, ao assumir o poder, em janeiro de 1951; discur-
.

�,�
de bôas' intenções/ de -aspt� '" U ra "

,c� sou prometendo ser 9 irmão obreiro que vinha prosseguir o trabalho dos seus an:' rações superiores. Nisto é que E�c�nha.lre -� gra;el.l1e�te en-tooessores e não o invasor .impiedoso e cruel�
__ residi.u s:ua· fop'a pois 'se as·· Com destino à Capital da' classe comerc_iária, levada
_ -; _ -:fêrmo na Capita-l da Itepública,

� A oposição cataririense, por cinco longos anos, sofreu na carne e nos nel'_ 'tlim não fôsse, terJá sido inc- devendo sér suometido à melin- República, viajou hoje o De- I ontem de manhã ap gabine-

'vos a mais violenta e desum3.na ação desse "irmão obreiro" - rancoroso e vin- perante, como inoperante já drosa' intervenção
"

cirúrgica, o legado -do Instituto de APO-! te do Delegado pelo sr. Hi-

.,
gativo nos atos e humilde mi�sioná:rio da "paz e harmonia" nas palavras. ,

c tem sido para' muito.s qUe nosso prezado _amigo e conterrâ- sentadoria e Pensões· do 0.0·· pólit9 _do Vare Pereira, oca-

,�
A pacifj_cação bornhau�eana, proposta aos partidos 'em fins de 1957 fra.. 'dela .usaram .�- abusar�m, neQ Gasparin·o. Dutra, aJto fun- merciários, .sr. Sirth Giovani s-iã:o-em que este grande ba-

..

cassou por inteito não só porque�torpedeada pelo seu p�rceiro pacifista, �enão por haver-lhe faltado êsse cionário 'aposentado do Estado e d'Aquino Nicolleli, onde, talhadór""'ln.anifestou inteira
-- ainp.a, e sobretudo, p,elas dpsronfianças que a falta de autál'idade do proponen- A,�

mesmo e.spírito. 'pessoa muito estimada em a nos- além de tratar de interêsses solidariedade a'á�l admi-

,- te despertara, com a recusai, in.limine, de um acêrto harmonioso da sucessão' Nesta oportunidade em sa Capital onde conta largo vinculados à Autarquia, 13er- nistração da Delegacia- de·
municipal de Joinville.

'

�
que aqui' se· encontraqJ. r!,!u- círculo detlsinç_eras amizades. manecerá alguns dias para sánta .Catarina. -......

c Com efeito, 9 nosso Chamberlain de Cabeçudas,' ao mesmo tempo que ace.. ,nidos �uitos "dàquele,s qU�r I Promulamos voto's pelo seu tratamento de saúde.

, nava com a harmonização ge\al do Estado, dela retirava a política joinvillense: como nos, "v:ePl

batalhando'l completo
restabelecimento e re,.. Na Capital Federal, aRre- Ao ilustre Delegado, nos-

__
que se· oferecia para u_m movimento congraçador, em tôrno de um nome por si- _ para unificar, as pesso�s de. tôrno ao convívio da Exma. Fa_ sentãrá ao exmo. sr. Presi"'; sos votos de feliz estada na

i nl udeni;;ta, mas compromissado a administrar à margem de exigências e injlm- • bôa -vontade, eu faço um .mília e dos amIgos e admirado- dente da Autarquia uma�Capital da R'epública e bre-

�,
ções páÍ:tidárias.

-

• veemente apêlQ
.

para qu� res. 'carta de reivindicações' da ii ve regresso.

�

_ Dem�mstráv� assim, sua insinceridade, ao testá-la no primeiro caso con-
--------......----------'---------------�-----

creto que ·surgia. . ,eI Quando o P.R.P., o P.S D. e o P.T.B: examinavam a viabilidade da candl-
"

datura Plínio Salgado ao Senado, o sr. Irineu Bornhausen como herói de fil- �

I
me "de mocinho", deitava entrevista para afirmar que 'se � candidatura de um I-�estranho fôsse lançada, êle também se lançaria, como defensor dos brios cívicos

�' da gente barriga-verde.

,- .:!!,o_uco depois,-para armar guerra em têrmos de paz, ·0 "defensor da digni_:_ I-dade ClVlca do-nosso povo" enga,tava marcha-ré e se apresentava como advoga-

l" do_ da candidatura que - àm:tldiçoara! � .
'.

- ,-
I=--

A ação pacifista do chefe da U.D.N. vem trazendo sérripre ês�es selos de .. ,.'
_

;.; sinceridade!
'

.'
.,

�

O outro par da Paz, o governador-, quel' agora, depois do vulcão joinvillen- I�_. (

se, trocar a présidência de nonra çia U.D.N. pela vice-presidência da executivª,
�

o nacional do P.R.P.
.'

I :. Para isso -quís influir na convenção perrepista com O mau conselho de le- - .,vaI' o Partido à disputar iso'.a.do o pleito de deputados fedel'ais: Quando, no pas-

'e sado, o candidato para �SSIl, eleição er� o sr. Jorge !-'acerda, êle não admitia se
__',-quer o pensamento de dIsrutar a cadeIra fora de allança com a U,D.N.! "
..�

A sinceridade do pacifista se aufere pela sua atitude qe "amigo da onça": _

,,��_o
para outras, candi.pa�os - .�.R.P. sõz,in�o; com chapa. própria� para o' candidato 'I__

Lacerda - P.R.P. ahado com a U.D.N.. .

Como ninguem lhe mordesse o anzol da traição, evoluiU' par:,l', outra fór-

,mula: chapa única, ,de.'todcs os partidos, para, a Câmara Federal. .

Essa forma totalitária de paz, ,visava a atrair a oposiçãu para as cumpli- .�

'cidades
de um govêrno condenado na opinião pública. S� aceita, estabeleceria 'o Y1descontentamento entre os C'an�idatos oposici0I?-istas à Assemble.ia �.m1j.taria o

. elam cpm que é alimentada a dIsputa desse pleIto - do maiO!' slgmflCado para o

ta política estadual. '. •
COlI}.O se vê, os- pacificad?res são ambos d.e b.rig.a! . . . � _ �

� A paz com que acenam e a paz do\ proveIto proprlO, destmada,� ainda, a

tI conturbar a tranquilidade alheia, ..que ambos invejam, porque incapazes de

.�
criá-la e mantê-la nos salõe.s._ domésticos do situacionismo, ,nos quais fervilham

j intrigas de comadres, se ex;bem capoeiras Q� grupelhos em luta e sé chocam. 1-' T' • ••
•

-

-' .'

clubes de fanz6cas, em atreveros de maledicência e nevroses convulsi;vas. . .' "N,o chche aCI!!,a focal�zamos S. Exa. o Governador dr. Jorg�, Lacerda no mome�to em que embarcava num 'dos confortáveis
' (I_.,I� .(J�o_()�n....o.._()_()�,,)-(·)-()-()....()....o._.()--

C O N V A I lt ·da T.A:C·CRUZEIRO DO SUL, que unem dlarlam ent� nossa Capital ao Rio de Janeiro.
_' -

,

:;;,f.;;f;��!fl�ijj�V[;f.i�1f:�:�!:r
...

An%ss%y%%e%S%p"f�%%Sa��S�1Je"'%%%,..�S,..sso;/�%SrS%eS%%s%SA'hsDnl:-Ssssl·SoSSSSSSTneS\I:SISCeSSI:SrS'"-a"'"''';';;'�::2���:f2�;;�!:51���1�s;;r�Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos. Acha o ar-
,

belecldos na lei de diretrizes e bases, 'A ORGANIZA.

ticulista que os acusadores de "acer�as críticas" labo�

I'
' çÃO' PREVISTA PELeS ESTADOS, EM SUAS LEIS

ram em preconceito e estranha "que ninguém dentre ORGANICAS DE ENSINO, NAS QU:AIS SE DEVERA'
os aetlsadores s� preocupasse em analisar a_obra dêste

-

PREVER A COMPETÊNCIA 'PRIVATIVA DO ESTADO
eminente pedagogo, a fi�- de constatar, pelo menos a PE. FRANCISCO DE SALES RIANCHINI NA FORMAÇÃO DO MAGISTE';RIO E NO licenciamento

veracidade �as impugnações". "Finalizando êstes re· mente em um dilema, quanto a Bua pessoa: ou, o co_ médias e superiores teriam instituições çom administra_ de todo o res�ante pessoal que trabalha nas escolas,'
paros - assim ai'nda o professor emerito - e para dei- lega de ensino, não conhece as obr.as e a doutrina de_ ção .autôn�ma. à manei-ra de autarquias também organi- inclusive o administrativo e comum - oferece também

xar insofismàvelmente documentado que os ataques ao 'seu admirado professor _ o que não fica' bem a um alu- zadas pelos Estados e sujeitas aos princípios da lei vantagens sociais -e pedagógicas iniludiveis". (R.R E.P.

Prof. Anísio Teixeira são o resultado de interpretações nO' admirador - ou não 1'oi sincero e completo nas cL fel'eral". (efr. Revista Brasileira de' Estudos Pedagó- - N.o 66� pág. 30) No plano pil�to de .Brasília"": or-
errôneas e apresS'lldas de sua -obra ... " tações. .

.

'

gicos, vol. 27, n.o 66, 1957, pago 24). "Obrigatória, gra_' gllnh\ado 'pelo sr. Anísio Teixeira, o que se 'refere à
Ca'ro e nobre prof'essor!! E' louvável que o amigo, Senão vejamos "in Mntibus" 1.0)_ se o sr. A. Tei. tuita e universal, A EDUCAÇÃO SO' PODERIA SER MI. educação não há lugar para escolas particulares Em

como bom aluno, defenda o seu mestre. Por sem dú__ xeira' quer ou não quer o monopólio Estatal do ensino, NlS'.l'RADA PELO ESTADO. IMPOSSIVEL DEIXA'.LA cada quadi'a .haverá um jardim de infância e um' grll.'
vid)'l, apf_eciando apenas as frases do sr. AnísiO' TeixeiJ.'U, e .20) se está lan�an� ou não uma campanha contra o CO�FIADA A PARTicULARES ... (Educação não é Pri- po escolar; ambos do Estado. Os colégios particulares
citadas no seu lIrtigo, concordaria plenamente com o ensino particular. O que é apenas um" corolário lógico de vilégio, pago 80 e 81) "Pode. se ver que a competência poderão- al!.ljar-se a uns 20 Kms. da' cidade em um

amigo, em tachar os acusador.es de "acerbos, de toma- quem quer monopolizar o ensino ..

'�·

.'

do Estado em educação se exercia: 1.0) pela supervisão quart�irão exclusivo para colégios.
.

..

!los de -preconceito, de,superficiais e apressados, de in- Com a'palavra o sr. Aniai'(l Teixeira: "A ESCOLA do ensino municipaJ e, na realidade, o seu contrôle, EM Meu prezado colega de ensino! Serão necessárias mais
térpretes errôneos .. '" ,PRlMA'RIA SERIA UMA 80', '-ADMINISTRADA NA ÇONSEQUll:NCIA DO- SEU DIREITO PRIVATIVO DE citaçôes para se auferir a evidência. da 'clara campa-

,

,:., Mas, qualquer conhecedor das obr"as pedagóg'icas de 0RDEl\f MUNrCIPÃL "E _ORGAN�ZADA PELO ESTA- �HAmLITAR -E Ll,CENCIAR O MAGISTF;'RIO, ... ." (�. nha -do sr. Anisio Teixl'ira, seu' idolatrado mestre ·pró.mo.
�;Knísio Teixeira, ao ler seu artigo, há de esbarrar fatal. DO, dentro das 'bases e diretrizes fede_rais, e as �scolas . B,E.P. N.o· 66, pág. 27'>. -.

'

,
-, _

,
_ .l!0púIio estatal do' .(Continua :na. 4.a pág:in'a)' '., ,.
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Respondendo outra per
gunta dos senadores, o sr.

Foster Dulles mais uma vez

DE JOINVllLE

COMO FILOU
.....

ser removidas com o fruto do I lhe as manifestações de
trabalho de nós outros como simpatia e de amizade.
componentes sadios, da 'es- Desejo sinceramente que a
trutura econômica e social vossa permanência entre nós,
do Brasil. como visitantes, seja em tô-
O povo. de Joinville, bon- das as oportunidades um

doso e emotivo,' saberá reco- novo elo de aproximação e
nhecer sempre o que por êle compreensão.
fôr feito, como agora, nêste A todos que vieram pres ..

instante, por meu intermé_l tar-nos uma homenagem os

dio, exprime a sua gratidão nossos efusivos agrad�Ci
a todos que vieram trazer- mentos.

RE(EB�'O' CORPO DE BOMBEIROS, UM_
MODERNO AUTO-BOMBA

SOCOMATIN, S� A.
ferentemente, - tanto com

água doce como salgàda.
'

Ontem, no Quartel 'do
�orpo. de Bombeiros, anexo ,à
polícia Militar, na 'presença
de autorídadea e povo, fo
ram realizadas diversas de
monstrações, cem o novo

carro, agradando plenamen
te a todos os pr-esentes.

Sel;;i real'izado no dia 10 do Marco Aurélio .JI;amos Kl'il,!ger.
corrente.,"'-às 20 hQras no

.

Salão' Será assistente da Proml'toria à
Nobre da Faculdade de Direito,' universitária Maria Carolina Amo
"UM JURI SIMULADO", quando, rim, Na Defesa, funcionarão o�

sel'á focalizado o sensacional pro-'[ acadêmicos, Ermano . Varaschin
cesso_crime "DAGMAR RE- e CarloS'_A. R. Coelho. Sem dú·

NAUX':' cedido por gentileza. �� v,i�a,�! m�J, �stei {TJ�I <��Y"
S. - Excla.

�

o Deeemb!!rgad?r":�i��" 1.1"�,:r �-e����y��
mundo Wanderley da NobEeg;;i'TYd?I,' p s' t>:ata-se do Pf,Qces!l:0-
Presitlénte\ do' Tribunal..de Justi- t c]'rme Ilue mais reper'cutiu nl/.8

o,\It do Est�<Io. péla,t:e�om6tori-a I ��feras lÚi'�diclJS d atado e do

Púb!il!a, trabl'ilhará .o-.aóadêmicc . l""ís. �

Sr. Sirth G. Ni colleli .

\

/

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



2 "O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA"

EMíLIA E" -ROMEU v

Contrataram casamento, recentemente, Os- jovem;
P_O!UHj da Silva Delayti e Emífi::t 'de Aguiar, da Socíeda
..c- flol'ia�opolitanà,"-- per[ence�tes à: conceituadas' e- tra
rlic iôrrars famílias.

.

Romeu fotógrafo de excepcionais, quaiidades,· in te
gl'âl�te da êquipe do conhecido Foto Anacleto, é filho do

l\:fftjOl' Ro'm�u Delaytí, figurã de destaque em nosso meío
s ocia '.

Sua prendada noiva, Emília, alta funcionârta . da
Diretor ia de Serviços' Espéci�i-s, da Seçretar ia da' Agr.i
cultura, é filha do sr. Fernando L. Aguiar, elemento
destacado em nO&8O meio, onde desfruta' de .sólido COIl-<: Iceito. -

-

Aos ilustres. noivos, levamos nossos sinceros e efu- I
s ivos cumprimentos, desejando-lhes um lar feliz, pleno I
de ventura, ICompleta "mais um ano de

-

Raul de Morais Costa

Ivida a graciósa menina - srta. Sandra Faria

(YARA MARIA, aplicada menina Dila d_OS pas.-I,ai una do 3.1? Ano. Primario sos
'.

do Colégiõ \Coração d� J c- 'srta, Jovita da Costa

Lima
sra, ProfeS'sor
Paulo

Sl}S, filhinha do', nosso pre

zado conterraneo Wenceslau

Botelho de Abreu e da Exma,

sra. Marra', .Kôneski de
�, .

-

-

,
._1 ....

'

Abreu. '. .
Souza

ANIVER8--A':R.IOHr,' .. '�,. menina Maria Palmi-

Fazem aR�sf'-�ie��;" ,.'.� -'

ra

sr. Al-Va'1;;;:S��í.'e;?ô'e ,
'.� menino, Sérgio Rober-

_ Ot.iv,ii�a;>d;; ,aÍ.f6 Ct;:""
"

to :

mé'rcib d�stã' dp'lta:t :: -i<iA ��sí-:'Rui da Silva Azeve-
'. , ..

� . ��} -... ...-: .
.

.
-

- sr. ,CeI. ,l}!{auriêio"Spll-f-:' ; c\do
.

'

... ',.. "f-' ) � .... - . +:. í"J •

ding,d'&.Souza; dê:-IWS--- . �:menmo Rogério Lobão,

sa pori�i�{iiita; -: � 'geQueiroz '-T

menino' :W�lt�l:'�C�i,d��, - \ova. Ondina Flores'

s'o de·-M,u·á;i.d!i:; / '.

Soares
- srbi.:.Ma�j:!l<·'Lídiá-lffi�L. 'l';� sr. Antonio Manoél da

.

- "sra.', O!��':,Jjt�t��: :: '; -

-. ,:' Sil;a ._
.

- srbÍ: ,�i1Ih���;�{�JH{�" ' ._:_ menino Ozamir Schmi:'
- srta. :tV1irianC'de.eastro'l '. ,dt

,...-I!' ... -. .':;'.�_.

_ sra. :()lené� Mossimailn ...0-'.' sr. Manoel S�lustiano
Farãiá��s:,�nt�rihi ,c'"
- sr., Tenen't'ê'_: ,..coronel

_'" .

Nilson

menina Elizabeth Luz

de Souza

-=: menino Aldori Souza..

/

�
, ·e�?'-·
p-.�Y>:-... �

'seitbk�'n---
?�. �..,úo� ,

·e

il II
-;:/; .. 'lI�.�.,,,. �-�:�: .

.

Senhora
.

"i êm o,i�áfo!:.:pi"aiZ'er de participare\lÍ a V.S. ,e Ex. Fa

mília o GQntl:'�!�',.�t�.;e.81�am�nto de ,seus filhos
JUCE!!' •

..... , NEY LUíS
.

,. ;f!'" :,:' '.Tucé{ e Ne"y Luís
'

../ \. �
.

•' ' noivos

Florianópolis, 5 â�jL�nho de

R. Alm. Carl�s S. Carnei- f'
1'0, 30

..

,

Florianópolis

1958

R. J o�é Éoiteux; 2
Fl0rianó�olis

-----_ .._-----_:__._--�-�
_._..----.

VVA. ANA VIEIRA DA LUl
. Aos 77 anos de idade faleseu dia 4. do corrent�, .às
21,30 horâs, em Capoeiras, a exma. snra. dna. Ar:a-;Vlen"l
da Luz, viúva do 'saudoso conterrâneo sr. Porflrlo, Ma-

ria da Luz.
C 't 1

A veneranda anciã, muito relacionada nesta. apl a ,

por' H;as peregrinas virtudes, deixou os' s.egumtes fi-'

lhos: exma. snra. dna. Olga Luz Rosa,. cas.ada com o �:'.
João Texeira da ,Rosa'; exma. snra. dna

..
Joana _(SanLI

nna) c!1sar.a com o sr. Emílio S�hi'oeder; e.xma. snra.

clna. l\1;ria' (Lola) casada cQm, o sr. Adolfo Boos; sr.

Edu,crdo Luz; exma. 'snra. dna. Dácia (Dininha) casada--

( sr Hemetério Silva'; e, ·exma. sura. dna. Wanda,
com I •

l'
.

S D ixou 'ailllda ·dezes·-.

casad:t com o sr. Btasi lano ouza. �
,

seis netos e seis bisnetos.
'

Sen desenlace causou pi'ofunda consternação' e I)

seu s<':l)ul'tamento, ocorrido no dia imediato, às 16 horas,
no Cemitério Municipal de Três Pontes foi bastante con

con';<!", tendo, a co_nvite da Família enlutadã, feito o

oficio- funebre, o Rev. Palmiro Francisco de Andrade,
Pastoi' da Igreja Presbiteri�a Independente desta_ Ca-'

pHal li que faz�m parte três das filhas'" da 'extint.a,_ �ro
ferinúo significativa oração a proposito da trunslçao da

vida física e material para a vida eterna,- $egundo os

ensinumentos/ de Crrsto.
.

,

O ESTADO, associando-se as hQmenagens prestada.:>
apre�enta suas concGlênci,as à, exn:a. família enlutada.

Empregadqs
Cornércfo de Florianópolis
As·sembléià . dos Comerciários'

Sindicato dos no

,

EstiveraIp. reuniâ-os ontem vesse o Dissidio Coletiyo, já
que os Orgãos patronais até

presente data não tomou' em

�onsfderação'o p_edido dp
Sindicato dos Empregado}

Florianópolis, Domingo, 8 de .�unho de 1958

*.
* *

. impregnados de-maresia: a paisagem da terra

�).: ;,2',. _'" reflete o mar e o mar reflete o ééu. Diríamos

'; que há um fio lírico a animar j;ôdas as palavras
(I.('ste livro. Não uma força que se desencadessa

Edições túmultuaria a a·gitar copas de
.

árvores, derrL

Minas. .... ; _

- bando fr�ndes, destelhando ·casas. Não,. uma

O romance "O Botina!' é da� '��t�ri-a ·,de'l.it�la, fôrça suave, ca'riciosa, como· uma aura de en-

1laiuiot, que aparece ná fic:çã� bra�ilet)'a}�m tardecer. No fundo de tud� um painel. de. por
tim -'lPremio- Cidade de Belo 'Horii!9ntl"': :l'it.ió:"se de-sol, colorido e melancólico.

\rata pelo visto, de úma jqvém�elItrea.pte�·:\'lÍl�- A poesia de Mar.ta d� Sfange é'feita de tu_
- ii;; '. . {I"'·" '.;' ,. d' d . d 'u de corAe.4 e melancolia��J�a.tót:a -do livro esdarfc,é, ' r. &:�,� o. ,sso:_ e mar, e ce , lO

.'
,

�êÁ. MarjAl Angêl� m'iri�'jl: �
, .. , "Revista Nacional" ;,'. <

•

.....
. ",'

'" �. ':':\\ , o" iJ

aJi1Há'ht�fenhora de' úmà �. , MQQtevld�o
f efdai, seln'-àúvida, a seg.urança Ide ,,\ \ Urul!:� �L-'-'-�-=---" �--

a'madurez de' suas id�ias, 'a" ver'dadi! dos .a1:ô· ,,-
-

. a el� cIrCUlaçÍío o. número 194 da grande
, tecimentos.-.O romance; .refie:

-

.' :0 p;ovi�," l�vista uruguaia "Nacional", q�e tem sido a j

..ci�no�� editores' que o livro buna I!terári,a do's grandes nomes da terra or!:n
f ,- escrÜo no praso de 16 dias. Não acredita� tcl. l'ieste numero, destacamos duas colaboraçoe�

mos O Iivro-fÕi escrito no �spaço'de u'mll-: vida. valiosas: a Autobiografia d'e Fernan Silva Va)-
.'

, :
-

.

des, o grande poeta nativista do Uruguai, e uma
llJ possível q"ué em 16 dias hOuvesse si.do gra-

fado, página por página. Mas O.livro estava den- página evocativa, de grande beleza lírica, de um
() S V A L'DO'M E L O

tro da vida da escritora;, maduro e realizallo. grande fundo humano, escrita por Eduardo de UMA CARTA - Recebi, assinada, solicitando pú�•

Salterain. y Herrera. Ráras página's ter.ão sôbre blica-Ia com-o pseudonimo.
Rachel de Q�eiroz>. ii sensibilidade humana um poder tão grande� Está certo, illlfito '!:>em e, ei-la aqui no seu devIdo
"A Be;.'::� Mari� do -Egito'" -.

' .

çomo está� q�nos fazem sentir o momento da lugar:,
Liv. J�'sés.Olimpi!t:EdttYl'a!!

'

.', '. fe!iddade. pe_a. E" um� p�gina antológica, "Tenho lido suas cronicas e ouvido pelo rádio ju-
�.

. RIO""" -�', '.
,....

,,::�' ,'-.� :.'. "

",tm que, haja no têrmo out:_o sentido sen�o
.

o diciasas. considerações em' tomo de nossa cidade.
'

�,._:�"�w:.�1êrl.t� ��� sr�: ��J.e.' ,QlI�e,i��.z:n�.?. ,����e.c,_.'� da. e

..
�c()'lha

. e�tre as páginas mais bem escritas Realmente, tanto aí em "Nossa
.

Capital" como em
f.ronterra'S ná hterat'!1ra. DQ, en;sal.o a, cro-lllca,Aa.,- da .}1teTatu�a mode!�a.

.

.

"Flagrantes da Cidade" (rádio Guarujá) você como o
-

� .

- '�""- ' -

--" '

. ��

"A tiS%� v <:is1iS«SSSCSSSSSSSSSSSSSSS4f 'S N
.

,

:SSS4'SSSSSSSWS·SSSS;SSSS2tb2r2t?(?i>Jh�'!t3itd';,,-;""-- .

* - .[ 'ev-e::" vêm objetIvando fatos Iembran�o providências,
-

", ..__

,-.

,:·V�'
,:::.- -' : �4'>·� ��,;...Ãt�"'�' 'U"m" ra-18 de' 80,1 enfhn, tl'a:llnc.lo .com muito ca�'inho 'e. de"embal'aço o,;

','
.;. -c

'eDâe·..;.$'Q :
..;. . as�u�iios atinentes ao crescimento de FI�rianópolis em

.� /.

..�.). ... '. -, :,'.
.

. .

'. Q;liàndoJJ,tn-a. restea de. de_ teclos os P"SS f e d-e'
-_

.. Um :*mpIifieá�ol'�;-<iq'm '1.° 'va:1"úlas, ten(]o' 2 'cànai:! '" A _.� �)'" _--:--. -. '.. "

•

•

F:az
'" os e as s seu pro.g_re'sso.

:::.,� .

'f '. d 1 p'ará 7uiicrofone de cristal e ou·· \saf'()i(� ai>ar�c� nas chilCuJ- pouco tempo era você. e, ·-Çecentemenle o Neves,I)ttra mJClO one, sen o
. "" _-. '. '-t. ",

teceram e
� . .

d
.

'lro (hnamico, 2 canais para toca dil;\có ,sendo 1 parâ-�p�.,' padei 'cbt!1Janas .(e �queIÍl,
' .

ncomlOS ao serviço e nosso Mercado Municl-

ca dIsco comum e outro para......relutâl1ciá -,v-adáf�L .•� 2 ;'ii�kem2dia; n�o.�''a$' ��1n,'n paI, 110 qUe tange á sua atual administração considera-

saídMr" para 'cornetas, ,�ransformador tt.n
..
�:Y,�1!.Si\1,.� . etl!;.�i�.;;tabI1,a.1 úm.'�.v:�ti2uit�(t,ê ':ões ;.liás tatnbem dos seus aplausos.

'

frat:l" a rÍ1a 'Santos S.aralva n() 34 - Esil'el;to. O apare-· b "f;' ,
..

'i 'dí
..

r-'''' t "

'enho entre.:anto ouvic!o reclamnções constantes l'

;ho 'i. especial para-": cmpanhas eleitorais ..
,

,'>. "ê:;� .. .:. '-. e�! 1C�}� 9' € sp' em, em,.. tambpffi. justificadas, de que ,sou uma' testemunha de
-

" "po ten:ebroso· 'O"� r .

visa. sôbl'e a "tapeação", golp.e�s e. truques e absolub

C inema_a: l'�,,� 'J�t":':;�';:7tf:;: �!::��:.:����;::O:�:����:ton:�{�F<:�;:t:' od::::�
-

O J o' S f_ ás'1;:aO h:or:aã . '.'",. -n1Í'8'Ki:fi:;rnças. do�ésticas, Muito bem_. Vinte e ;inc,o-cruzêiros ,o quilo da tainha.

'S A .. '
.. �

I: ; '>;..
•. .:-,' ", ". "': ,,�. .:/ \' \., '.<' .'

.:"._
.. Não ,::obl'am nem h1�IS nem meno�, mas; no pesar o pes-.

• �.
. 1)- Tél'l'éiJi'�<Itle .. �afl:li�i:�

'

....,a,t!,�:yes . 'da: .conçessao, naq çado e que está a .coisa. Um qúilQ� -(,erd�àeiramerite nun-'
ás io horas '�. 2)- -TOl:!jll,tíl':'í.�4é·,-rfg�::v-��.cias,'a_,_p.I:��O;d�s mesmos' Cll é um qujlo. São 800 g�'alJla:s e menos ... Pês� tápidDI
-Matinada Censu�'a- :--,-:,-' l'l:t� 18 '�Ri>:$

..

pr·e�6s; exataIrlen:te cios Il!�S- nfto c:eixando o ""fiê�,,1 da baIinç;�'l;"arcar direito. "Tan-
. ·�.os ,p-reços !las ,vendas à ,to", íc.l'uzeiros),. diz t homem l�ediÍzi:ndo'o pêso a crU'

vr�t� em 3 importantes e,
zeiro" sem Ç-:'ie o "fl'eguês" dê'::t�invo de vel'ifi,car.

,

OnÍl'os truques e tóques d.e-n�ágica _
'Se produiem,intpi'�encin�íveis a'rtigos. .assim, aos olhos do comprador admirat10 e lesado, senl

.,..

que çossa prote::;tar, desde qU,ê foram pam a balança
�
O,., artigos beneficiados

'B;.s 2 hnras . � ou.n�s taifihas ...

l"ABLITO' CALVO ''''1
có� a valiçsá c6nc-essão re- Primeiro, quero crer, não· Se. cuida de se ,procedet' a

•

·(.r�l' n- ; , pxeséntam o maximo para a l:m irabalho de aferiçãõ, reco;n;"'en:iado pela lei. Depóis,lV.l 'ce no') - em
.

,,' >-...
.

. ,
_

O GARO-TO 1):, O VAGABUNDO t indu'mentáHl'l feminina-, es- a flso.lização,'seja lá .porque UH;, está'sempre ·ausente..
.�-' stipE�yisIDN.-=-- �pe.�.iálmen. te' d.e. !nverno.

Sã:> �;e:m��s.s.oa lesada faz uma reclamação, ,.,fiE{:a por issO
� Cens .. : 'até 5 a'l1os �

.. táilleu rs',' .cal;lacos ou estolas ....
,

.' .
. .

. Não há dúvida que está tudo bonit6, :rriuito lirMlO e.
� 4 - 7 - 9 horas d� .. ·pe. le '>e mlll1'teaux de lã.

"
I . '..'

d
A "RAPÔS4" DO

.�
- a.é êom luminosos em algUIpas ,das 'bancas' internas o

.
MAR A inaugUl:ação recente da Mert:aclo.

-

.

'- Cine�aséop-e .:_

(jaçulinha dos Estabelecl- Tambéf!l pOli ali, a.s balanças sã\)' meio �ágicas I}
.....: Ce�Sr�, até"14 anos -'

m nto Mdi' necessitam lIe fiscalização. Não é -somente no Merc.ad(\,e . s A o e ar, -a rU!l -

r .
'

s'. . I mas 2m outras casas fora do Mercado, onde todos o

Tr�J8.:no N. 29, com o seu

s�-I produtos
-

são vendidos a quilo estão a mérecel' os olhoS
leciol'l.ado estoque de artigo"! étôs-:!'iscais. ce nossa atiVá mtl'nic·ipalidade. ,-

de utilidade domé'stica, é II .

!;ra iS:Q que eu queria diz�l'.. --

.

;que. rnotivoti"em sinal de re-
. P?l'a -que o que afirmo, v:üh;t' como vêl:all de, façaJll'

goy;,ljo; a'estllpenda eonces-I
pl'lm(!lr� .a8 obsenra�ões nee�-ss�=ias;' _. ': ._

:' . '�." ,

..

. .. As tabel.as em vlg01' estao sendo observadas. As ta
Isao, aCima referl'da, feita belas repito; porém, os pesOs, não.
.pela A Modelar de modas. Tem haviclo fraudes e estas, continuando; ceante da

gri�a � protestos que se OllV,em,' aniquilam o tabelamen- ....

to e os consumidores sãp lesados.
Com 'rnuHo -apTe'Ço'; Õ leitor' cons

..tante,"pedinc1o .

�ulp:;� pe!�' t��;po tomado, deixa seu' nome e a� inic.l
. dele. G. de F.. c '.

.

. -

, ,

S�í.ri co_p1!'llifal'; deixo ,0 as:suNd ao c'rjtérió
, , _.

.

.

,;Y
• ..

Já se disse esta verdade: Hei-cilio Luz, com a

ponte e Ne.rêu Ramos, com a distensão' de· F'lor ianôpo lls p
O' Continente, frrram QS fixadores- da+Capital onde �Ia est
ficará.

Criar, contra os própri�s -ínteregses do Estreito, o ll!.U

cíp+o desse nome, é. o 111esino 'que' destrulr á Ponte.·
r *

*

O' ln'ojeto'-(le cl'ia�ão desse municípto é' da autoria do
.

putado- Volnei OlivEÍira -"- a' cata- de votos'-
. ". ,.

. O projeto é masoquista! Com. ête, seu autor 000 terá v

tação. nem na Capital nem no Estrmo, cujos d�stinos q'
atrapalhar.

.

A falta, de' contato com o povo dá nisso: o sujeito .fi
com o pensamento estreito e acaba perdendo o capital. ..

*
* *

, .

. LUIZ, PHELlPE
:Il: � "'!����i!! � iN<O?N!fiG?? <S:!4id4-<S' <'Si .'{y,�'''ó''i'r:in:&? .... ''&r2'ÃÃ?2t;-...,7tAtiét:+%.; _..--_�� � r._ -

Pinhen-o Guimarães
-

'.. crônica ao teatro, R. de Queiroz. é sempre a mes-

"Um' voluii.tári� da Pátria" ma. Sua ficção é das màis' segueas do Brasil

Liv,__José,Olimpio Editora'
-

destes diás Uma mulher de talento e de grande
RIO."

_ talento eis tudo. ,.Rachel, é descendente de José

. Na pl'estig.iósÍt .colecão "Documéntos (.arltsi_'�· dt! Ale�cal" Não llie queremos empresta;..uma li
leiros", José Olímpio reedita o'li·vl'o-'''Um :(D_� ;1i'agell1 literária, porque 'á' escritora .ê ela mas
luntário da Pátria", da autoria de 'Pinheiro Gui- má sern ascendencia heráldica, sem nada de

marães 'I'rata-se de 'uma 'se�und� edi�ão �a � blo- cO�lproiniss'os .com '0 passado. Mas iss� quer ar;

grafia do �ene!,al Plnheíro Guimarãesy,o i1iistre zer que é nortista, de Fo�taleza, da CIdade on -

soldadoceldadão que se desta-cou� nas lutas e nos de existe a "praia de h'àee.ma". 'As vêzes, Ra

campos do Paraguai." ehel parece ter alguma prevenção- c6m o povo do

O sentido desta biografia, não é o da exalta- _ Sul. É nâ o rurns vêzes malhou, em crônicas do

ção guerreira, apenas. Não projeta apenas o ho- "Cruzeiro''; sôbre nós. Mas ,nem porisso lhe que

-mem de farda, o hereí. A biografia mostrai.o remos mal. O q�e vale para nõs, em Rachel é o
,

quanto -de .renuneía e'sacrifício humanos havia talento e basta.
..
no soldado, mas no soldado destaca jus�ame�te Este seu IiVl'O "A Beata Maria do Egito",
as' qualidadescivís.' ,

R t I'é uma peça teatral em 3 atos. aramen e 1 uma

A segunda ed.�ção deste livro é lima afirma-
.peça teatral tão viva, tão palpitante. De quan ,

tiva de êxito, �o Brasi!, dlficelmente_ um livro- ,. do em vêz, entreparei, na leitu):a,yará verificar
tiva de êxito. No. Braaí}, dl_flcUmente um livro se' o dialogo não se. processava dentro de meu

um êxito dêsta:nature2la·editorlal. 'j.'. gabinete. Um aspecto do fanatismo do . norte,
com umà pequena mulher que se

... julgavJl Ilu-
Nelson Wern�ck Sodré

minada: "A SANTA". Depois, uma cena no car

ceI onde o amor do Tenente que. a custodia-va,
leva-o á loucura, a 'entréga de Ma�i� pela sim

ples. promessa para voltar ao arraial e contíntrar

a prática de seu fanatismo religioso. A tragêdâa,

por fim E a morte dramática do Tenente ás

mãos do' Cab� de polícia, fascinando pela mesma

lenda que agitava o povo. -

'�'... , '.C/��--':-:-..:.' ..(
.

,.,."..-- ..
",' .!-' .

-.

União Calarinense de f�fJdanles
"Introdução à _Revolução Brasileira"
Liv. José. OIiinpio Editora.

RIO.
Nelson Werneck Sodrê é um dos maiores ensals ,

tas brasileiros da atualidade. Magnifica é sua

"História da Literatura Brasileira" e não me-

nos valioso seu estudo sôbre o "S�gundo Impê
rio". O cri tlco é tambem um s.áci61.ogo. E seus

estudos, neste eampo de pesquizas, deram-lhe
_ . i

já uma reputação indiscutível. 'Oportuno e pro_

MARTA DE STANGE

"AGUAMARINA"

-(: O N
-,

v I l>'-E
Conv(damos os jnteressados a. comparecerem à rua

�lvaro de Carvalho, nO 38.-1\., �ede, da U.C.E'1l até 30 de
Junhe do -corrente ano, a fim de, apresentarem relação de
crédito, contraído até 30 de maio findô com esta enti-
iada

'

.....

Fiorianópolis, 3 de junho
Rudi Affonso Hauer
Secretá'rio Geral

de 1958.
Naldy Silveira
Presidente

CASA

f d
' Buenos Aires.

l�un o e ,seu estudo, agora, sobre a revolução
social e comercial do inundo, '*' �uj<! panorãma Rafael Jijena Sanchez,' o grande poéta ar-

.

gent,'no de" "Achalay e "Ramo Verde", prefacíaenquad-ra, por fim, o nosso país. -E'-üm )�vro-de
atualidade, onde muitas' id<Íia� que, andam:' por - o livro de estréa de Marta de' Stan�e. Que belo

aí são debatidas, à·luz de Um� cültul'a sól1da- é título para um livro de verso; "AGUAMARI

b:m o�ientada. _

. �:
-

_:... --A
•

NA". Todos os poemas de Marta de Stange estão
._,_

Stela Hanriot.

A Casa Brusque comunica aos. seus distintos fre
.

�'ue'les e amigos que mudou_seu estabelecimento para a

1ua TraJano, H-A (Telef�e 3794) ao lado da Livraria
1ec'OlO, antiga Casa Remie, aonrle espera continuar A

mereé,er a preferência do público.
(omunica, outrossim, que está Iiquid·ando, peló

preço de custo, muitos artigos comprados à Casa Remie.
. "A DIRE'ÇAO

- "O Botina"

Jornais Desenhos Cólori-
,

dos - e

2 Shorts Cinemascope
Censura:- até 5 anos

.

lS 1,30 - 3,45 - 7 - 9hs.

LES G1RLS

CinemaScope _

CC}lsura:- até 5 anos

ás 2 - 4 - 7 - 9hs.

OS SOBREVl'fENTES'
, -

CinemaSçope
Censura:- até 5 anos

"
- ás 2 hóras

1)- Tormenta de Fogo

2)--, Armado até os den-jt:es CO.l't} R0.'b!lr . Mitcpt}ffi ..

");:��� ,�;�f;cj� di�{";��"\"
ás-;-,-.....,.8horas

Ç�hsu;aP --it� IS �nos
"i��niâ-o��
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Cle, cor ... eoes�
�SCALA

,
-

.
,

nas lojas, PelieiraOliveira

o acordeão "SCALA" lhe efereeeestas notá.
veis características. _

.

o - Teclado desmontáve], ode fixàção lndi-:
vidual '

.

- Teclas com mC)tas espirais que permitem "

tensão uniforme .. :,'" ..

o

, ','
.

- Reg,ist'rQs -nos baixos, ·em metal croma·
do

.
.

.

- Maior élegincia \ ..

'

- Mais leveza
-

- CERTIFICADO DE GARANTIA POR 5
ANOS

r---
.

·li

/

ESCOLHA UM O�ST(S "SCALA"
Modêlo I' -,__ 48 baixos: 2 registros·.

à vista Cr$ 14.700,00
I

OU '800,00. mensais

Modãlo 2 80 baixos: 2 registros
à vista Cr$ \16.000.00

OU 900,00 mensais

Modêlo- 'a">:� 80 baixos: S' registros" /" -ee

à visto c-s 16.800.00

OU ,.920,00 mensais
I

;0
I

..

f
I
i
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Rebelião na EUtes'

Unidos

Precisa-se

Em todas as cidades do

Estados
S O

Instituto Brasil -

'A V I SOALHO
IR'MÃOS BITENCOURf
CAIS 8ADAR6 FONE J'02
""TI(,O CEPÓSITO DAM'''NI

o CONCERTO PRO'GRAMADO PARA O DIA 4 DE JUNHO NO

TEATRO ALVARO DE CARVALHO, A SER APRESENTADO PELO

QUARTETO DE CORPAS DA. RÁDIO MINISTÉRIO DE EDUCA_
çÃO, FICA, POR MEIO DESTE AVISO, TRANSFERIJ?O, POR

MOTIVO DE FORÇA. MAIOR, O QUARTETO FICOU IMPOSS'lBI':

LITADO DE CUMPRIR COM 1l:STE COMPROMISSO, �ICANDO,
POR ESTA RAZÃO, O CONCERTO ADIADO ATÉ DATA A SER

ANUNCIADA POSTERIORMENTE,
O INSTITUTO BRASIL_ESTADOS UNIDOS, LAMÉ,NT.(\ o

OCORRIDO E COLOCA-SE A DISPOSIÇÃO ·"DE ;rODOS PARA

MAIORES ESCLARECIMENTOS A RESPEITO,

Um fogão marca "CIRPA"
� um rádio marca "MU

LARD" - Tratar � rua Ma

jor Costa N, 8,

_'

FALECIMENTO E MISiA
F r a n c e I i n a_Campos P e r�lr. a

Joaquim
�

Alves Ferreira Neto, Maria Luiza Campo,;
Ferrdra e filhos, cumprem o doloroso dever de cpmuni
ear o falecimento de sua idolatrada Mãe, Sogra e ,Avó

Fl'uncelina Campos Ferreira
or.orrido dia 2 do corrente em Natal, R: G, N" ao

iempo 'que convidam os parentes e .amigos para a missa

que, em sufrágio de sua alma, será celebrada, no altar de

São José, na Catedral Metropolitana, às 7 horas do dia

9, segllnda-feira,

FERRO
REDONDO
METALURGICA
ATLAS S/A

Deodoro 33 - Fo�e: 3740

CASA
\re:r:t!C-3:; unlU nova e deso_

cupada na rua do Clube do

Penhasco, Tratar' na rua

Silva Jardim, 187,Morro das Pedras
Saída: dia 21, Sábado às 14 horas, em Frente à

Gruta de Fatima,
Volta: ,dia 22, Domingo q,s 19 horas - Preço, inclu

indo condução, Cr$ 200,00 - Inscrição: Casa Paroquia1
01;1 pelos Telefonl!s 2927 e 2916.

- _..!

AGENTE

Dr. ;' Q'TT O FREUS'BERG-

D'iagnóstico- e Tratamento daE:. moléstias dos olhos
Nepro�Oftalmolo.g�a é Ortóptica'.
Ciruí'gia do globo ocular e Operações plásticas

anexos do!> olhos.
Traumatologia ocular e Eletroímã Gigante.

���"",_�-v..," ..._d .Saúd . "SÃgSEBASTI!f)"�!Qfia_p:,9i!QIi��, '],:' ::', \ ",' :3<i:'�;';�>

GENERAL BITTENCOURT
N,43,

,

Aí�U�ÇI_OS I
EM

"

.

'�i(;)RNÂtS,
",VI$TAS

•.

t::MI,'SORAS:
'COlOLÀ,nOS !M QU"I..
�UfR ODADt DÓ iuSll

REP, A.S.LARA.
lUA SENAllOa DANTAS 40, S.' ANO.

110 DE ;AN'EIRO, O, "'."

Institulo de Beleza
I'PÕRANGA

o DE SUA CONFIANÇA
Ru� _VICTOR MEIRELLES, 18

'--IActUa-se'
Encomendr
DE

Tortas de Requeijâ.,
Tortas de Crocante
Tortas de Natas Batidas
Tortas de cremes de tôdlls·
as qualidades.

Bolos simples' e pão-de-ló.
Petiscos 'para' bares como

camarão a. p�lito, pastéis,
etc. e para festi�h'as
americanas. "

Informações na -casa do
PINTOR DE BLUMENAU

/

A VERDADE
A'

:SOBRE ••

A_ educação ' não é nem deveria
.ser privilégio de ninguem.' .t
quando se torna privilégiô, cabe
a responsabilidade tão somente

.

ao Estado, que' não dá as sub.
venções

-

necessárias às eSColas
particulares a fim de que poso
sam lecionar por preços acessl.
'veis a todos, ou mesmo gratUita.
mente. Subvenções às quais têlll
pleno direito os pais dos alunos'
de ,escolas particulares, pois qUe
o dinheiro do

-

Governo é o di.

, em que a obra/de ajustamento ao(Cont, da 1." página)

(Cont, .da 12,&' nâgina) ,A separação ,entre casa- bui ao ato matrimonial, a ]0 espírito, de' conquista,

O têrmo qú�,o}3is:po em- .mento civil e casamentore- gl'anr!cza,qll� lhe confere e nunca 'se confunde 'com a

pregou, em sua pastoral, [ig'ioso sobretúdo,. a' subs- ::J, responsabilidade que toca,
'

temeridade e cujo espírito
pa ca classificar' os nuben- títuíção do casamento reli- por .direito . natural e por de tradição nunca se con

tes, é. uma expressão COIl- gioso pelo casamento civil; direito divino, não menos funde com a rotina. A não
sagrada no Código de Di- é um índice d'e um mal so- que por direito positivo, ser naqueles que a detur
reito Conôníco que é ínvo- cial que está lavrando cada dOS contraentes. pam, dentro ou fora dos
cauo por tôdas as legisla- vez mais intensam�nte em Ora, tudo isso é qlie foi seus muros.
çõc:s de origem cristã e es- nossos tempos e que Pio Xl acintosamente, repelido,' re- E êsses dois fenômenos
pecialmente a italiana, co- chamou "a, peste da nossa jeitado, desdenhado pelo recentes, ocorridos na Itá
mo uma fonte subsidiária idade": o laicismo., .asal, que ousou chamar de lia, na própria sede da Igre ,

do : ireito civil. Sendo uma Tornar a instituição ma- Jifarnador o Bispo que ape- ia Universal, são síntomá
exj.ressâo conôníca; não trimonial um ato exclusiva- nas cumpriu com o seu de- tícos dêssa duplo mal de
pode, ser -ao mesmo 'tempo mente civil é o primeiro ver, depois de 0'8 ter repeti- �10SS0S temp6!5: o caso Bel
uma expressão difamatória. passo para o converter, em .Iamente advertido do gra- 'andí e o caio Peyrafitte.
r.:mpregando-a, portanto, um ato meramente bíolõgí- le passo que iam dar, in- Esse último .como se sabe,
não fêz a autor idade ecle- co e CO,:I isso ferir a instí- "urgindo-se ostensivamente é o caso, d"e um - escritor
siástica outra coisa senão tuiçào natural do matrfmô- contra a./natureza do ato francês de categoria, pró
cumprir com a sua obriga- n io naquilo 'que tem de pro- que iam praticar. nazi e '''colaboracionista''
ção mais estrita. Se o não priamenta específico isto é, Basta, aliás ver estam- durante; a guerra, que em
fizesse, isso sim, é que po- .re ser um pacto "sul-gene- pada na face da sra. Bellan- seu livro obceno "Les clefs
der ia ser suscetível de erí- ris" entre sêres racionais. E .ti, ao dirtg'ir-se para o 'I'ri- de Saint Pierre" ataca vio
tica por excessiva tolerân- um ato fundador de um bunal em que ia ser julga- lentamente a hlerarquía ca
cia com o relaxamento ha- grupo primacial da socie- do o Bispo, o sorriso de de- tólica e o próprio Pontífice,
bitunl (:os costumes. E par- dade, a Família, o grupo saf io e 'de triunfo antecipa- Ao passo que o caso Bcllan
ticularmente com o desdém vital pbr excelência, Tudo do, para se ver que, nesse 'di é o índice por -seu lado
ou o desconhecimento dos aquilo, pois. que vise redu- episódio não há apenas a lo sibarttlsmo burguês, se-

compromissos assumidos zrr 'esse ato a um simples provocação de um escândalo melhante ao do nossos
pelos pais ou pelos padri- ajuntamento social ou se- _Jara fins puhlicitârtos mas "play-boys", querendo de SQ�re J. Dewey as mais severas Gilberto Freyre, em seu artigo,

\ nhos, em nome dos batizan- xual contradiz a natureza rinda o [ndice d.e· um mal 11m, lado fup:tr às obrigações e acerbas críticas, precisamente também se-põe ao lado do Dire
dos e, PQr êstes mesmos, já das coisas. mais prorunds-, ;E' o ..sinal morais que ""um celibato ho- como pedagoJl'o? tor do LN,E.P. Nunca eu havia
conscientemente. por moti- O ato do Bispo de Prato, te um desafio das fôrças do Gesto ou um casamento sa- Em artigos publtcados nas de esperar de um escritor da en-
vo da Conffrmacão por eonseguínts, atendeu às mal contra aquêles que re- -cramento exigem e, de ou" I

lst
•

a "LI'fe'" de' > '
" • '

" '

t
'

, revls as amencan s vergadura de G. Freyre, �amaÍlhoO Bispo de Prato, por- exrgencías essenciais do ristem, serenamen e, a on- tro, pretendendo gozar da
'" '

tlJ,nto, cumprlu com o seu direito natura,1. :la de revolt� satânica que eespeitabilidade 'social de 31 de março e "TIme' de abrIl simplisJl10 e ingenuidade tanta,
dever, em face do dir,eito E, acima de tudo, aten- levf.sta' Os tempos - moder- que se 'julgam privados, pOJ' do corrente ano, atribui-se à em chamar de "ingênuos" a to

positivo canônico de nioao d'eu à lei divina. O casa-
.

lOS. Não é apenas na lite- im' paradoxo habitual aos filoso�ia. i>e�agógica d� DeW�y,.a I
dos os q�e �azem r_estriçõ,es, aodireto e indiretâmente .em mento, para a le'i eterna não fatura que o Príncipe dêste que navegam n8.'8 águas do materlahzaçao do ensma publL sr. A. TeIxeIra. Nao sera IstOface do direito positivo ei- é apenas um ato natural ou ,munr.{l prqcUl<a, insinuar-se �imples oportunismo mun- ,..

d d ?
"ii, numa nação catóHca e civil.' E' um ato biológico e [Jor tôda parte, inclusive ou dano, !Jela qualificação de ,co nos EE. UU., com a conse-

I
mgenui a e.! O grande Arcebis_

concordatária como a Itá- social, isto é, natural e ci- .:;obl�etudo fingindo-se d.e "pecarlõi'es c públicos", Con- 'I}Ul'nte aIUlrquia e deficiente' }IO de Porto Alegre, Dom Vicen

lia.' vil, mas elevado
.

à ordem morto'!' E' na' sociedade, é ':l;asenflG de quem não crê no aproveitamento nos estudos; o i te Scherer - profundo conhece-
o Bispo agiu tamb�m, sobrenatural,' De "modo que na vida, é na política, é na 1eéado mas não quer ser aumento alarmante da delinquên- ,

dor da filosofia - não se preo-
corretamente, em face do sua pe1'Íeita r�aliza.ção só educação, é nas famílias 'hamal:�o de pecador. ... cia infant:l nas gerações atuais, !

cupa tarito com o comunismo oú
direito natural. se produz em face de. Deus. que o espírito ,de negação e Tanto um CJ:lSO como (}

E 1,
'7' a'neaçadora, da ordem geral. Será não, do ,sr. A. Teixeira; apenasO matrimôaio não é um representa, para a lei de sibgrítismo prncura rea - ')utl'o s,ão índices eloqüen-

'I' d "d' < •

d I' que nem os americanos enten-: afirma e prova por' citações orLcontrato como outro qual- evange lca, .um-ato ,de tal mente pregar a gran e IS" "e:s 'üessa l-.ebehão as e 1- ,

,
quer. E' uma instituição na- transcendência, que a Igre- cessio", de que falavlJ, São tes, nos pa'ís,es democráti- dem Dewey? Talvez, incautos de

I
ginais, que a �iloso�ia pedagógica

tural de caráte'r toq,Q parti- ja, na própria base da pa- Paulo, cos, q,ue prepal"a a nova es- início, semearam as sementes do Diretor do LN.E,P" é acen

cular, no qual se funda a ta,vra eoe Cristo, o cOll§ide-' O Bispo de Prato, gomo I�ravidão -das' massas, n,o'3 deweyanas e, agora estíi.o alar_ i tuadamente materialista. Todo
Própria so�iedade, fonte l'a como um sacramento.' E os sacer; ::>tes da. Igreja do, }aíse� totalitários. mados com a

'
. cQlh,eita de. abro- . comunista é materialista; mas,comô é .,- da família. O fa- um sacramento tão, profun- Silêné.ieo, repr�sentam a i'e- Eis I1Ql'qU'e, _ devemos es- Ito de dois; nuhentes batiza":' i'lamehte up,ido à vontade e "istêntra (;'as fôrças do Bem, :ar n'tentós," na defesa da 'lhos!

. I
nãó vale a recíproca. -:- Aliás, o

dos, e portinto. ci,d_adãos da à responsabilidade dos nu- conh'a a rebelião- das .eH- ",'crdad.eira liberdade de 'Analisemos brevelnente a fi- sr. Gilberto Freyre, no >fim de

Igreja tanto quanto 'cida- bente!! que os
.

toi'na, como tes e das massas, ',Se Orte:- ,p�nsaniento e' de ação, ,con- losofiá, moral do senhor A. Tei- : seu artigo _da revista ''O Cru
'dãos do E!\tad(!f, 'se" recu�a- nenhum outro, mini.stros do ga 'Y Gasset falou ela rebe- �l;a tôdas &S rebeldjà.s es- xrura: Le'mos . no seu livro "A zeiro", reconhece que as idéias
rem, expressamente, apesar própl'io sacramento, Como li.1i,o (las mass'as, 'hoje o que ",;)(ri.vi�acl9ta.s., , Edu.cação 'Progressiva" Cap, V.: 'pedagógicas do sr. A. Teixeirade severa e

s.

,repeHdamente sacramento, o matrimÔnio é pode!'llos notar e a mansidão .4':-,-",.-.'" :'-'-......-------

advel'1:i�:os daS' ,coÍlse<füên- um canal da Graça. uma I d 'S l"13SS3S, �specblmente ',,' 'V-
.

·'E··-'.,N'..""0.' 'E,. _ S E
'''A ,gl'ánde transformllção estará são merecedoras de "vigorosa' gúcia de Dom Helder Câmàra;

cias dó sep' ató, a, se s'ub- união -tô�a' especial do ho-
I
!cOs regimes totalitários, ba-

.,

em fazer da éonduta moral do oposição católica". E por que DD. Arcebispo Auxiliar do Rio
meter as ,f:ormalidad,es do mem, portanto da natureza, seados no conformismo das "Véilde-sé,; Uma casa de homem, ·uma consequência dos chama então os opositores de, de Janeiro; em um ártigo na re_casamento refigiosb, era um corri Deus e, por conseguin- , néo- 2scravid5es coletivas, , - conh.ecl,mentos positivos a que o mediocres? Não se estará contra- vista "Ordem" de 1942, comen.Ífl!lício veemente de que te, com a Graa_ que o elc- I, 1'1;1 contraste com a rebe- ,ll1arleira na rua Clemente '

hom.em
.

vai chegando em fisio_ dizendo? Sua Excili. Dom Vicente tando o livro "Educação Progrespretendiam red'uzir o ato \':) e co.'lplet:l. E' um sacr�-
'

'ião elas elites, especialmen- 'RoveI'e -(antig'a tico-:tico) AI
I t I -

rl ' ,
•• logia e em psicolo ....,ia. QUANDO Scherer nunca disse- sr Gilmatrimonial a ,uma conven- men o no qua sao os pró- te nos país� �emocrahcos, " ......__ .

-

,ção arbitrária e efêmera. E,
I
prio'S ccntraentes que o mi- � se Victor Hugo escreveu tratar -' 'com o proprietário ClIEGARMOS A CONCEBER O berto' Freyre - ser a pedagogia

"portanto,' contI'ária à sua nistram. E' o único elos sa- 'Iue "teci beTa cela", nos n�\ S·APS Rua - Estefa.no
naturez'a. Era, assim, de- f:l'amentos, isto é, dos ca- \oc1emos dizer, ao contrá- NAMENTO ANORMAL DOS Ó,R-velO do Bispo coma guarda nais que unem o hom-em a .jq, gue "ceci produira ce- �eCkél' N, 116 (Cant�). GÃOS BIO-'Sf)CIAIS DO HO_d('Js bons costumes tanto de Deus diretamente, em que ct!'. A rebelião das elites é ',- ,

ordem natural como de tu'.,. ;) próprio'homem é que con- '"'I pl'lólogo Ah'i serviqão,' ditS,' 'L' U' 6 A 'S E I
MENS - digamos assim - e 'tI-,

dem sobrenatu'i>al, não -'só fere a Ri inesmo essãmarca Yl[}ssas. Dua� rebeldias agi-;:'
'

..

_

-

(

,

ve,rqlos para ,co,m êle a mesma

advertir, êsses ;dois súditos sobrenatural e, 'êsse privi-- :ar.l, no momento, as elite3. lUARTOS PARA MOÇOS EM aLlude experImentai que temos
da Igreja, do êrro que íam 'ágio especialíssimo. O _ce- 'emor:ráticas: a revolta da

CASA FA:\oULIAR NA RUA para com os malea físicos, tere
cometer, mas ainda puní- !ebrante do casamento é 'lll'guesia e a revolta da in
los pela rlesobediência e pe- 'r,enas uma ·t�stemunha. 'eligência. Ambas insurrei
lo mal que haviam (wmeti- rTp,'t testemunha "sui-gê- 'ões de elites, A burglles'Íli
co, A punição c;:j.nô.nica, de neris", mais importante. de 3e revolta contra os limites
ordem moral e espiritual, que as demais sem dúviea, lue a moral pretende im- A t U G A SEera aquela que lhe impôs: ,a pois representa nu ato a pró '0.1' ao jôgo libertário de

'

,

,
-

denúncia pública da desa- pria Espôsa do Cristõ que 3eus, in_stintos. A inteligên� ',lu--

dI' d t'f' t d d '

I
A , I ,A A,'Il'. Mauro .Ramos, 3Itl, <,

pl'OVaçaO ,a sua greJa e 'a ra 1 lca a von a e O'S nu- '�Ia saco{ e to:,a ê qua 'quer ,<,I • ,."

proibição canônic!l, ',ém' qne bentes, mas, nem por isso :'estricão ao uso imoderadO" ta-se Ul)1a casa reSIdenCIaL Pre

se encontram,"-enq'uanw riãó menos testemunha e não mL Je sell arbítrio. Daí a an'a:r�- ,'ó, CI'$ 6, aoo,oo. Tratar pelo fe_
repararem' o,' mal (}om,etieo; nis.tl'O, O ministério sacet- 'luia mDral daS' elites_'

'I'

>2- �: cifone. 2094, C'ol� Q sr: Ariel.
de participar a.Gi{ ��'éÍ',àme�;'" d'Ütal, o cfl'sa.mento" perten- �iais. Da� a �na;rquiaJ ,:', ri;xpe<H�nte da manhã,

.

tos" e aos sacramenbils, .ti'!"",, .ce aos pl'OprlOs-. nubentes". ';!'\l das ehtes mtelectll'a '.
"

< '

se mal não a.t,Íniiª apenas -
' Tudo' isso recordo aqui naturalmente, a institll;Íçãçi

aos próprios lfubentes, Íllils 'lpe;H1S para mostrar a im- -:nais visada pelo sibaritis
ainda à sociedade eirl",geral. portâEcia que a Igreja atri_ mo das altas burguesias

universais e pelo 1ibertaris
mo cios fariseus do espíri
to. é a Igreja 'Cató'lica, cu-

�nsino, e consequentemente con- s . II meio, longe de se fazer por

.tra o' errsíne particular? Como processos fixos e estáticos, pode

V. S. pode ver,' foram justas as
'

assumir as formas mais diver

acirbas críticas feitas ao Dire-: sas", (pág" -139) "Em resumo,
tor do I.N.E.P.. Pode verificar reputamos a natureza humana

que não são frutos de preconceL I essencialmente mutável e essen

cialmente mutável como um co-tos, nem de uma análise super

ficial, nem de . interpretação er

. 'rônea e apressada; mas, as

rolárlo. disso, a

(pág. 141)

ordem social".

"acerbas críticas" se radicam in- Não temos aí uma lídima .llção
enncussas no diário citado, na, de materialismo? Basta que o

análise serena das palavras e leitor tenha um mínimo conhe ,

as

ftalles do sr. Anísio Teixeira, e

na interpretação ponderada ti
certa dos textos apontados, a não

,

ser (,ue as palavras não tenham

mais sentido determinado",

cimento de Psicologia Racional, nheiro do povo e para o povo,
de ló�ica' e de ontologia, para Em qualquer país' democrático.. '

'

que lhe salte aos olhos da razão é questão líquida o direito dos

Dís .se que John, Dewey é a

"maior inteligência pedagógica
da América e figura de relêvo

entre os' maiores pedagogos do
ção? A imortal�dade da alma hu-

tória nos aponta
mais primorosas q,ue a de Anísio

Teixeira, e que por falta de uma

inteligências

desapaixonada a evidência de

uma pedagogia materialista, Não
pais escolher

está o sr. Anísio Teixeira, ne

gando claramente toda a Revela-

seus filhos, Todos sabemos, dea,
se o Governo às escolas particu.
lares a metade das verbas dadas
.is oficiais, aquelas poderiam le.

"O Cruzeiro" de

ilustre sociólogo

mana? Não reduz o homem a um c'onar gratuitamente. É tambelll
simpl'es autômato do meio social?

. sabido de todos, - salvo raras

éxceções - ser o 'ensino das ea

colas particulares muito mais

eficiente que o das oficiais, Não
negamos de forma alguma, a rara

inteligência administrativa do
sr, Anísio Teixeira. É digno de
todo o 'apõio, seu esfôrço de tor_

nar o ensino brasileiro mais prá_
tic� e mais autônom�, no plano

municipal e estadual. M'as, a his.

mundo Intelro", Mas, - per

gunto ......., por .que seri� que ul

timamente nós Estados Unidos,
,',Na, revista
11-5-1958, o

bllse inconcussa em uma filoso.

fi;t realista - nem materialista
-nem idealista - coadunável com

a natureza humana, que não é só
_, i

racionalidade, mas ambas subs

tanCiálmente conjugadas, se des_

viaram por atalhos tortuosos e

noci�os ao lÍomem, à família e à
sociedade. Apenas dizemos que a

filosofia p'edagógica de' Anísio
Tefxeir� está eivada de um aceno

tuado materialismo h:istórico,
sabendo a Durkeim, Marx, He:
gel, ,. É o que já notava a 'ar-

s'va", Diz Sua Excla, que o livro

apresenta, "estudos eivados duma

'filos.9fia errônea, e sedutora, Ca
pazes de lazer um mal imenso,

,

em 'nossa terra, onde a a:Sência
de /princípios seguros e norteà

dores, mesmo entre os nossos in_

telectuais, deixa muitos dêles à

MAL COl\fO ªIMPLES FUNCIO-

nós".

de Anísio Teixeira, a única nem

a princ:pal fonte do mal no Bra-
. \

sil. <!uero",crer - sr, G; Freyre
- que seu a,rtigo se baseia m�is
na amizade e simpatia, do que no

conhecim.ento das obras de Aní-

trina moderna

sio Teixeira; o que não fica bem" mercê do primeiro vento de dou-

surgido entre

Termino com as ponderadas
pala'Vras de Sales Brasil: �Os

Lemos m�is:, "O ,prazer, ou a acima, creio que qualquer leitor inegáveis ifote,s de coração e a

virtude, ou a perfeição, ou a hnparcial, de mediana instrução" poderosa inteligência do SR.
salvação da alma, não são o fim quanto mais de nível superior, ANISIO TEIXEIRA, que o fazem
supremo .da vida 'humana' p'orqu,e �everá concluir, por fõrça da ló_ �dmirado e querido de todos os

tal -fim nií{) existe, A atividade gica, ser a doutr:na pedagógica que dêle se ap�oximam, deslum.
'human.� .S'� 'jl!stiifi,�a por sÍ mes- do sr. Anísio Teixeira, meridia- braram de tal modo os seus ami
ma' «;. tilmCem si mesma o seu namente materialista, ferrenhà- gos e admiradores, que poucos

pró]lj.� fim. p'razer, virtude; fe- mente monopolizadora e, por ..
têm aparec'ido - mesmo dentre

iicid3.cfe
.

!Ião resuItadós da' atL consequência, contra as escolas os que raciocinam melhor _ pa_
,vldade, ,o _que é,diferente dê um particulares. ra e'stabelecer unta distinção ra
fim, externo. que se buscassé al- As citações que o amigo faz no

I
cionável entre 'o �'migo'e a dou

canç�r". (pág:' 149) "A. MORAL' s,eu artigo, sôbre a intenção to- trina, entre o cidadão e suas
para ser eficiente e 'progressiva tal;tária do ensino ou não, de idéias, entre o funcionário que

�em .que' se f�nd��, como qual- "Anísio' Teixeira, confrontadas I
c'onstroi, entre o técnico abali

q:uer outra ,�iênc�a" na e�per'iên- ,c�m as que .f�ço, são contraditó,_ J .zado e o pensador sem baliz'as".
cla numayta , (pag. :1.54) "(). ho_ rias, sem duvIda. Mas, a contra-

I (De "A Tarde" Salvador BahiaI ' , ,

;l1em é ,sim.plesmente·,um anim'al i dição é do seu admirado mestre. 7_5-1958).

mos dado o primeiro passo para

uma ciência morai". (pág. 128)

a uma personalidade como a sua,
de, renome internacional,

A moral humana, fruto dos co_ Vamos concl�,indo, e peço des

culpas - nobre colega - pela
digressão. Pelos textos citados

mt,erior. atima' ê?missão
110 ato do pedido, mo�trufo- 'Um �erre'no sito à Rua Pa._, _' . '.. ... ... '''f-: ..

, .'?""-' \ '_

1!0 �ráti�.,�C;l:P!lS, :Bl_usõéS"(d,l'ê,,Sp'i'htaaei';-:'c�m ,10' me,.
l amlsas;""etc. "

�'I tros'de frente >7 � d'e'fl1ridos.
i Somente relo Reembolso i tenelo próximo agu,a e luz,

nos
I
!'ostal.

.

Tradicional

fil,ma., pela quantia de ,Jr$ ..... '

Tecido3 Lasco 12.000,00. - rp'I',üar com o

São, sr. Nicolau

nhecimentos de psicologia e bio-

togia! Não é de pasmar?'!

".

PROGRAMA DO M'ES

ODO

P R O, G-R A M A D E -, 'J U " H-O
Dia 8 _- Domingo Soirée ' JUvenil com

início às 18 -horas I
, ,I

Dia 14 _ Sábado -Soirée dos Estudantes-
SecundáriosI

I

..

'

- Dia 28 Sábado Sensacional festa
'; " Bahiana, organizada peto famoso Zé
C .,

,
,

t,:-', 010. '\

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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MIN;ISTÉRIO �DA <MARINHA
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DIRETORIA DO: PESSOAl, .
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-

i
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" • •, , -.os
'Escola de�Aprendizes'Marinheiros

dé' Sanla Calarina' /
,

Edilal de�Concorrência Pública
L De ordem do sr. Comandantes da Escola de

Apro-idizes Marinheiros de 'Santa Catarina, faço público
que ás 14,00 horas, do dia ·20 de junho do corrente ano
)Ia sede desta Escola, será realizada sessão de coneorrãn-

.

cia pública para o fim de escolha de proposta para eons

trução . de duas residências para Sargentos, çom inteira
observância das- condições que Se seguem no presente
edital, -

"

.

2. DA roONEIDADE - No ato da concorrência as
firmas iúteressadasdeverão apresentar, em envelope fe-

I ch�do, com i�d'icação do conteúdo, a ceprovação da ído
neidada, mediante !lo apresentação :dos seguintes doeumen ,

tos:
'

a) /�ecibo do 'Ban�o, do Brasil ou Caixa Economica
Federal provando 11 efetuação de uma caução' no
valor de CI'$ 20.000,00, para garantia de suas

propostas;
b) prova de existência legal da firma por intermé

dio da certidão de contrato e de que a mesma es
tá registrada no orgão oficial competente;

c) .certídão negativa sôbre qualquer débito referen-
te ao Imposto' de Renda �

,

d) recibo de.quitação do imposto de Indústria.e Pro
fissão;

e) licença sôbre o imposto .de localização;
f) prova de quitação do imposto sindical, tanto da

firma. como do' engenheiro .responsável r.
g) prova de quitação com a instituição de prevídên

�ia social a que estiver sujeita, até um mês an-
tes da conçorrência;

,

h) certidão de que' trata o Artigo $72, do Decreto
Lei N.o 5452, de 1�5-1943�'(Gon-solidação das Leis

,- do Trabalho), referente à nacionalização do tra-.
balho; '.

i) documento de idoneidade 'financeira da firma da-'
tado do corrente, ano, fornecido por estabeleci

. men to bancário, com a firma reconheda.:
j) documento de idoneidade técnica, que

'

prova a'
existência de um profissional, engenheiro civil
ou arquiteto, responsável pela firma e de estar
o mesmo registrado no C.R;E.A.;

k) prova de quitação com o C.R.E.A., 8.a Região, dá
firma e do engenheiro responsável.

3-,-DAS ,PROPOSTAS.- ,

a) Emoutro envelope fechado e-lacrado, com.Indí
cação do conteúdo .. � da firma, deverão ser apre
sentadas as 'Prapôs'tas�� cfatádas e' ass{rÍadas 'em;
quatro vias, sendo, a primeira. selada de ac'ôrdó

&o \com a Lei: As Propostas deverão conter a decla
-

ração de' que a fil'ma o-bedecerá às condições que
estiverem expostas .no presente Editàl.

h) Orçamento detalhado de tôdas as obras com 'o
cálculo dos volumes dos serviços e materiais e

"

-respectivos preços' unitârios. Esses preços unítâ
rios não poderão discordar dos preços unitários
empregados no orçamento. Deverá figura,r, tam
bém, o prazo para a execução .das obras, 'escrito
por extenso.

c) As' propostas deverão -ser datdlograf'adas em for
ma simples e legível, sem emendas, rasuras ou

entrelinhas e conterem uma fórmula de completa
submissão. aos projetos e especificações forneci-
dos pelo' Comando <io/5.0 Distrito Naval, compro- ' >' ,.'

• '," .•.. --..........-------

i{{i��l����:E��{�;:�:��i����;�; Os coraVÕ8s�aS:Dlulheresbu.temmais
/
éal izâção do,Ministério da Marínha até, a conclu- H (P Ed ," t.\:

'd'
'

sãodos serviços, .
.
'.. Bau:��;:l�.�'essõe:r da �:�."" -��::1ç��s!:.r:m.m:d:� :�'eiv,d:�� d.e-I,p·'r'e' s"'"5a'.�· n::vo::g,�;:·'im�b:.�:��:npc��d). NBO será tomada em considéração qualquer pro-

posta que' contrarie as especificações ou caracte.i manha) _: Um grupo de' pe..' de tem atingida pelas mu- .' ra o rítmo da v!da, contém
risticas fixadas.

-

ritos alemães procedeu re- lh.!lres foi, mais 'elevada !lo
. '.. '. .

.

.•
. no homem mais -lípoídes, (lu

4, DIVERSOS centement., a um' grande que no "sexo fõrte", sejam substâncias gorduro-
,a) A firma adíucatãría deverá assfnar, na sede da �

.

Inquérito que abrangeu 1,]' Na lista das causas de inflamações das amígdalas- do que nos homens, O ge- sas do q,ue 'na mulher, en-Escola dé Apren'élizes 'Marinheiros, dentro do ' , f·
I

•

""15) d'
. '!il,ilhões de· , indivíduos -na, mort,.e, as doen�ã,-s. d,'Q.,co.r.â- com 6,6, e reuniatfsmo com rontólog,O, alemão. ,Dr. M,.ax ,quanto qüe,' por outro'lado,prazo (e qumze \, !fis contados da· dáta ...em . ,

que lhe fÔ1',d'ad�ciênCia da á<f;h.tdicação, um c,on- idade de15 a ,65 az:os. No ção'é'a� 'pe.rturpilções d!l 6,6%.-Nas mulheres predo,;,,; Bürger estudou '","mais per- todos os .tecidos, femininos
trato' pelo qua.l se obrigará ao' fiel cumprimento' d,ecOl'rer de um ano,- 514.000 circulação-, de s,an8'q.e figu-

. minaram as amigdalites eom ,feitamente do que esta es- contêm, mais enxofre. Na
de' sua proposta. ',' ,

/

pess�àS> o� s-ej� quasi ,me"; ram' em�prfme.iro lugar. E�n 8,8%, seguidas' pela gl;,'ipe
I

tatístÍ'ca todos e�tes pI'oble- ;.opin:iã� do Prof. lÚirg,er; eg_b) No 'ato dca assiIiatura ":0 contrato a firmá devêrá taC:'e,do 'total, interrompe- 100 casos deste grupô de com 7,4% 1)' doençu!:l ahd'o-
I

mas no seu Jivro intituÍaâo ta dif!lrença dia esttlitui'aapresentar recibo do Banco do Brasil ou da Cai-, ,I
xa Economicà

'

Fed�ral próva.ndo ter. efetuano ram tempor'àriamente as doenças.a percentagem dõs miI1ais com 6,4%. AS,ú�Ç!e-
. "Sexo e doença,". A ciência química c..é, talv�z,. ',respon-'

ça�l?ão, vinculada, a Esco,la de Aprendizes Mari- : i?U�s àtiv�da.des profissiº- casos fatais f?i" nos �omens, ras do es�ôma'go e _do duo- môd'erna pí'0VOU que às ca- S'áv€.I pelo fato pe_ a fase
_n,hell'oS em valor correspondertte a de dez por nalS por motIVos de doença. de 5,1 e, nas mulhel;es,�de de.no, o. r�umàtisP1O e a, tu': ractel'Ísticas sexu'ais são da cpn1{1'acção do coração
cento (10%) do p.1:eço total da obra, como garan-

'

A 'Soma dos dias ,'passados �,9. De 100, ,homens afeta-- berçulose. faram :mais fn;- por assim, dizer, omnipre- ser muito mais longa do quetia da execuçãe �o contrato. e do pagamento d�s . em hospitais':e clínicas' 10'· d'Os pelo câncró fafec";ram sentes, p,ois mesmo no 'san-'
.

I'
.

mClltas contra,.twals em que I:ncorrer. Essa cauçao . .

'

. "

' I, quentes nos h0IY!ens do 'qlH� no coração mascu 1l1?� R�-

poderá _

s,er e.fetuadã parce�adàmen,te. p�l? cau- j tah�ou: numel'�s redq�dos, 33, de 100 mulheres apenas nas mulheres. Em compel,-
gue das mulheres verifica- sultou de uma outra série

cionamento de dez por cento (10%) de cada pres- 'i
2 mIll:!oes de dIas. ,O numf'-: 15. �stà�, cifras põem em sação, nas mulheres foram se a presença de determina_ de investigações que ° nú'

tMão paga pela Escola. 'Somente serão pagas no- 1'0 de óhitos foi de 2.900. evidência' a maior resistên- mais frequentes as doenças das çélulas que faltam no mero de pulsaçõ�s, é,. emva� prestações quando a fi�ma contratante com
..

- I.. ..,. l' --.".
U 'I e d d d da, do sexo feminino abd'omimds, as ap'endicites sangue mascu mo. Nas <:_é- . média, consideràvelmente

provar que 'efetu,ou o caucionamento equivaI.en-; ,ma aI).a IS os a Os es-
.

.
.

.

"'-

.

te a dez por�cento (10%) da p'restação anterior- ,

tatísticos so'b;' � ponto de, O materiai ei;l-taÚstico "e;;- e as perbUl:bações pSiconeu-ll:das das cartilag�ns, e do superior em adolescentes
mente p�g�.

'

,'. '.
. '. l-o 1 vist� do s.exo;'.indica qü� 'às. tudado indica que 25% ?OS róticas., A duração m�dia J sIs:�mta'l�ter��Sd�' o�sell'vam- feminilios do' ,que em ,ado-,

c) As condlçoes estabele,cld-as ne�te EdItal fa)ao I mulheres estiveram mais. homens adoecidos foram vÍ- da interrupção das ativi-·.se sa: e I es o nuc eo ce-' lescente'g masculinos. Por

Pdal�tte inte�r�nte do contrato indepen,dénteI?ente
I frequénteme'�f� doentes, do Umas de 'acidentes/ou feri- dades profis'sionais 1>0,1'-mo- f lular, como. c.aracterístic1l9 out�·o lado, ainda não se,

e ran�(lrlçao. .

.

,

'

, .
.

d) qu O h· 'e O' me tos 0- gr' po seguI'nte ,tl'VOS de ,doença foi, nas
do sexo fel!unm<r. c-ons1eguI'u esclarecer se "sA;firma conh:at�nte �everá. dar 'Il11cio às o,bras

I

e· s omens, mas ,qU ,p r

I .

n. u· .

v

dentro do prazo de qumze dIas,. a contaI,: da� data outro lado" Os perlOdos' de" fOI o da gripEl 'com 7;S%, mulheres, um pouco maior
• O 'organismo feminino cora.ç§,es das mulheres b,a-

em que receber comunicaçãp. para. tal ,fim.
.

-,-- - -----P- '�'eagé ,afetivamente de 'n{à. tem mais d�pre�sa.
'

e) As especjficações e croql1'is referentes à obl'� po- neil'a bem ,diierente "â estf'; Aõ contrário do que se
derão Ser recebidos na sede da Escola, de Apllen=- mulo's, solicitaçõel!l e pel'- afirma -: aliás em sentidodizes Ma:rinheiros diàriamente;,'d�s 9, às 12 horas· /

e das'14' horas às 16 horás e aos sábadoS-, apena�, " ._ turbaçõ�s, a infecções e a (Cnt. da', 5.a 'pág.)
. ,das 9 às 12 horas.

.

� ,perda de sangue. Este fato
t
""".'"':'."".�'-_,..--.-�------......-

,f) Reserva-se a 'E'scola 'de ·Apr�nd,izes Marinheiros Aceitamos' ,vftndeda�es e vir jantes devia ser observado nos es-: 0'1 _� �.;;r,t[nt"l1:o dtreito de .escolher a'próposta que mais conviei� '�"
"

ativos, para � vendo' de .f Ih.rihos. I tucl'Ofo da p'sico10gia do ltra ...

' U � •.�� y·.JIMwJ
à Marinha, podendo o Comando rejeitar tMas as pro-- GRlkDES POS'SIBL DI .. ES 'Df kutHdAR SUIS RENDaS" .,., balh� e nas suas consequên-Illli�a��s���i:f:',�� 1:';?i;�:.����eI��r��

postas, se nenhuma delas apresentar p.'erfeição e Ótim.o "bico'.'. B.oa' c,omLs..ã.:> e ·adiontÇlmÊmtos. . , . J."
"
tada� not"IlTl!'''. nei'vosiS'rno, pés In-

...... ClaS pratIcas. '

.

.. �had?s, ton�ell'.,". d()res de cabeça,bôas' êondições de' preço' ou p.raz,o. ,

',,� ,
- resfriados e per,ü âe energia caelsa-

FlolianÓIlOnS,_.,s"�C,,,. e,m,..2J) ��i :.',Àe 19'58 . ,

A diferen_Ça Os s,exos .dos por ttj5�urbIO�(iI)S l'jns e

ÍI�roldo Castelo Branco :de OJjv�Ha' ,�âihbé
·

�:,�� ;��1ig:1�Z�J;�tfj%��]1��;;í:
,çn

",Capitão: de 1; M ..
.

.

'i"�.

. ',�

,
.�'"

.

,"

Vai a()s Estados Unidos? Escolha a viagem inelhor. presente, E' enquanto voa a mais de' 500 �m; por
,O'-7y.ôo:r"Scbehe_r��e", o;�tspet:aLj\.içal,9, COJívi(}�I. ',�.h�r�, ���c.-? .t�� �a, �orQ?��!Í_sic�.c.���v� .:. "��"Eo�g!-� __

a realizar esta VIagem de sonho nos ultra-modernos ' cieaado ... macias l?�ltronas 9u_e se estendem pa�a o.

S H C . II
.

-

A did di
.', seu repouso ... apetitosas refeições quentes! E, acima

,

uper-
. o,I?ste atlOn�". ten I, � �o�,a tra :Cl�- de .tudo, üm ,vôo excepcionalmente sereno, guiadonal hospltah,c!ade .. brasileira, voce VIajara cconQnH�. 'pelo, Radar. Conheça 9 novo prazer de' viajar,

camente desfrutando ,"de' luxo e. confôrto i,ncompa:. voando aos Estados Unidos ou à Argentina, nos.

râveís, -no mais moderno avião comercial da hora novíssimos Super-H 'Constellations da Real.

Com a' mesma pa�sagem você pode visitar '�ova York ...

Washington ... São Francisco... Lo� Angeles, em
.

.

con�xão com as maiores linhas aéreas (1�·eriC'nna5.
,

Passagem tôda paga em cruzeiros..

Consulte sua agência de viagem ou 'a

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



F'lotianópolis, Domingo, 8 de Junho' de 1958

• a graciosa n�nina:mõ�a Maria \

lIIII Ivone, filhlJ. do. casal sr: e sra .

... Deputado' -I�'eoberto' Leal. Maria

• Ivone, 're.!<ebeu no luxuoso apar-

• tamenco, de 'seus pas.: um grupo'
de amig'ui"has of�recendo um

• elcg'antec jantar 'amerlcano A'
lIIII COLUNA SOCIAL associando'_se
... '

J
ao acontecimento, '4umprimenta• com .os. melhores votos de felici-

�.

nconn�Clm8nTOS
, tavn bastante animado· e concor-.: ela Catedral, Metropolitana para

'A noite de 4:a-\:.'eira, o chá dos :nissangas o bordado do mesmo. o.eroso pÚb\ico que superou o

Estudantes na '.'Roite Plaza", es- ,�tredito que será pequeno o adro 'Goldcn Room" do Copaeabana• t: �"es,

•
<ln da noiva.

l' .rbec, a .llnha 'JPerfil';' .marcnu
li n expressívo i11:�mpq,

.

coroada
cum �ivj)s apl�usós.

xxXxxxxXxx

a Festival das Américas que Ontem não tivemos, mais hoje,

CIAL cumprfmenta a aniversa-
riante com votos de felicitações, '"

,

=X=' �, .' . '

l" Srta. Mary Wolf "Mis!i Sueter 1958'; quando 'recebia' na agencia;)
. ,�da Real Aerovias sua passagem cono prêmio.. NA ·FOTO também;CO.�' ,a realização da. primeira ,,,. aparece. a srta, Mar.a Lina Inco n0!l'�S' '!! o Sr, ,�Ãyrton' Salgado,

reu.uao do Clube die Lady, no '"'lgerente .da Reah Aerovias.
.'

. ..':
- ,

Rio, tivemos também' a primeiraj _ V'!ll. �� _,� -,!li. ..� .._� lã ..... _ !!II
apresentação da linha "Perfil", D OSNY LISBO"A

'" ,

criada pelo figurinista "Nazare-,I r.· r- iri!lIJ{fRIlS fiRÁ MDRCUWROS I
th" para as nossas �Elega�tes.. CIRURGIÃO DENTISTA -::.

. E�C4RPINt{lROS
Não apenas pela intenção, mas, Diariamente no pertodo I "I-RM A OS BfrENCOURT'CARMEM EHRHARDT - Miss Santá Catarina, 1958, possível- també�l peta in�iseutíYel catego- na manhã, 2.a 4, e 6.a após ", (�AIS IIAOARÓ • rONE 190?

'meate estará em nossa' ,çidade n ) p�<Íximo sálíadil.. .

' ria· dI!. c81�ão mostj�da ao nu_' • , .1!) h .' ..' ANTIGO OlP Ó S I T O O II< MI II<N I

.iI ;.',---'--._-_,--._-----'-- ."� s.

( I N'·E··; "}:6:'1 O R-fi�.··��'_ HOJE
A L�����jTl�ÂN�CA" 'E�TRE �

UM4
DESTRÓIER·iltMERICANO E UM SUB- '

iMARIN{fÀ�EMÃO, NAS '�GlJã� DO
ATLÂNTJCO�SUL!' ,,�.

_
__o

'..

R::Bbth Century-Fox --
â-presenta

ROBERT�' MITGH:U'M
C U R T ·qu R G'.ENS', :,' ,:

tcs do Rio, que não pegará a no

va linha masculÍila: Saco e 'I'ra;

p ôs io.
/ xxXxx

Mojica .maís uma vêi na 'Tela:
Uma Biogra-fia Cinematográfi-
cu de José Mojiea ("Eu Peca

dor"); escrita pelo proprro ex

c.tntor i ator) , cómeçarâ a filma-,
l?,'Cm no Mêxlco, no mês entrante.

xxXxx
,

Infelizmente não pude .compa
re cer a festa de aniversário da

menina-moça Maria Luiza; filha
do casal sr. , sra. Lidí o Brusta

mantê, Capitão dos Portos em

nossa Capital. A COLUNA SO_

RIO;

1

-".,

.� J- \

em

"A
CINEMASCOPE

..... �

Um emllolgalite' drama dos 'homens do 'mar, .

narrado com realismo absoluto!
Produção e direção do' consagrado.

DICK POWELL
PU"-,.;:; r_ UMA PROOUÇI(O

-

O·'iliTiMfJ/Iro
. OER LETZTE AKT)

E '? ;. II

H O J ERllZCINE

,Dr. Lázaro Gonçal�
'Yes, de Lima

., z- c'iJ:"urgião - Dentista

.,\visa '�e�s ,clientes e amigos que
',le regr�ss�' Í'l.a ,Capital Federal,'
rea'ss�miu .a sua, clínica odon- I

10lógica. ' (
. Ir:onsultório e< Res}dência Rua

,i
Bulcão _Vian flg;'�:'y i Deodoro 33 - Fone: 3740

." I
-

-�'(INE' SÃ: O� -.J O1-r � ·DOM·INGO

"O MAIS ANTIGO DIA 'RIO DE SANTA CATARINA'!

, I

REPúBLICA DOS ESTADOS
UNIDOS DO llRASIL - ESTADO

DE SANTA CATAlUNA

.nven turf an tes nos têrm os re s ,

:{.2ct::vos, cita-os c' os chama .r: ��

"fi, TI" prU_7.0 de 30 dias, contados
da publ caçã-o no "Diário Oficial
do Estado", d izerem sôbro !!3

declarações nrestndas pplo:;.
vcntnrlartte e a�sistil'eln aos 11..!
mn is tê rmo s do inventário e p.rr

:lh", até final sentença, sob z.s
.

ienas rla lei. E, para que checu
:0 co nh ecinrento de todos a quc:n

�,G3Sa
í

atorcssur; ordenei se ilH:. .. ·

Jíl::se' o presente; que será p a,•

·)lj·cado e afixado' de acô rdo com

� lei Dido e passado nesta cio
hdc-' de Plortanôpol!s, Comarca
.le igual nome, Capi ta l-do Estado
'Ie- Santa Catarina, aos treze dias
'10 mês de fevereiro do ano de
mil novecentos e cincoenta e oito

(13-2-1958), Eu Alberto Luiz da

Cesta, Escrevente Juramentado;
o dat ílcgrafc! e subscrevi. E eu,"
Waldemiro Simões de Almeida,
Escrivão de órfãos, A,usentes,

. Provedoria e Resíduos, o confe ,

ri e subscrevi
as, Euclydes d� Cerqueira Cintra
Juiz de Direito da 2.8 Vara

Confere com o original
Florianópolis, data supra

W:lldemiro .Bimões de Almeida
Escrivão

JUIZO DE DIREITO PA �,a VA
RA. DA COMARCA DE
FLORIANôPOLIS

CARTóRIO DE ÓRFÃOS, AU-

SENTES, ,PROVEDORIA
E RESIDUOS

.

Edital de 'Citação de Ausentes

O DOUTOR EUCLYDES,
DE CERQUEIRA CINTRA,
- Juiz de Dlreito da 2."
Vara da Comarca de Plo ,

.

rianópolis, Capital do Es
tado-rle Santa Catarína.r na
forma da lei, etc ..

FAZ SABER aos que o p reserr
:e edital virem, com o prazo de
crin ta (;lO) dias, que, nêste JuÍ
<O de Direito e Cartório de ór.,
iãos e demais anexos, corre o

rrocesso de inventário dos bens
leixados por falecimento.' de
JOÃO BAPTISTA RENZETTI
H,ONOR�NA DA COSTA REN�
ZETTI, CATHARINA RENZET
rr MAOHADO, JOÃO BAPTISTA
RENZETTI FILHO e MARIA:
RENZETTI, e residindo fora des-

.

. ta capital em lugar incerto e �ão
-�-----------

sab ido
, os herdeiros ALMEIDA

,'vIACHADO, ALDACY MACHA_
)0; ALEY DOMINGOS MACHA
':>0;. ALDIR MACHADO;, ALCI
IACHADO; ALCEMl MACHA
lO; MARIA DO NASCIMENTO
�ENZZETTI (f'-Ihar ; SONIA 1',ENZETTI BROGNOLI e

s/ma-\ido Walter Brmm o lí ; JOÃO
lAP:rISTA RENZETTI NETO;
oJIVALDA _ DO NASCIMENTO
UNZETTI; FRANCISCO REN_
�E:rTI NETTO; SMYRNA REN
�ETTI ESPINDOLA e s/marido
-Ianoe l Geloso R, digo, SMYRNA
_tENZETTI REGIS e s/marido
"anoe l Geloso Regis; ROSALINA
iA COSTA MELLO' e s/maridc
oão Augusto de Mello e WIL
,ON DA COSTA RENZE'fTi, con
'o rme consta Jas declarações dos'
--- -_/--'._- _." ____

'N" I :-�-;-;� 1;9 d l-� 0911::;-1toar ]HOJ • O�"9119 SI")

H!nO)N31IG SOYV'J(JI
_,

VlmOV... lO SUSV3_�

ALUGA-SE
<
Em casa de família aluga-se

�·,n,·tns para casal e solteiro e

urna casinha servindo para alfaia

[e. ou costureira, etc. -Ó,

-

....Porncce-se a cozinha ao hóspe
'c que de ln qu i ser fazer uso,

T'-� tnr 'na Avenida Mauro Ra ,

, .

mos, 212,

MATERIAIS PARA
CONSTRUÇÕES
METALURGICA
ATL S S A

Umá extràordinária história de amor e

intriga, cont�da ao som de lindos fa_dos,
/110 velho e, pitorescoPORTUGAL!

.

l'tAY MIL,LAND apresenta:
" L I S B O A"

NATURAMA - 'TECHNICOLOR
estrelando:

RAYMILLAND
MAUREEN O'HARA
CLAUDE RAINS

e

AMÁLIA RODRIGUES, cantando
" LISBOA· ANTIGA"

·1 (lHE SÃO JOSÉ
.

75': .

. '��

0/= b1 'e

CINE SÃO

Gene Kelly - Mitzi Gaynor - Kay Kendall -.Taina EIg
Um espetáculo maravilhoso de cÇ>res, músicas e danças,

-----...........cl-""""'----tudo e11l mágico --·CINEMASGQPE
'

CINE SÃO' JOSÉ 4ía FEIRA
SILVANA.PAMPANINI _'. TOTÓ
VITORIO DE SICA em:

-

,." ACONTECEU. EM ROMA"

,J "'Il.It;'AÓ Q6 ICOCKLE:SH,.E:lI. HEROE.SI
'ac"""_'"

JOSE FERRER TECHNICOLOR �.."OI I"IOO!"

Um filrae maravilhoso, fotografado ,em

cinemascope e côres na� cidades belas

d� ITÁLIA! Apresentação da encantadora
estrêla

PALLI

Um dos mais audaciososfilmes sôbre a 2.a
-

"Guerra Mmídial! _ Novo e sensaCional
relato sôbre os famosos

"HOMENS-RÃS"!
GIOVANA

-ATENÇÃO

A partir desta data estarão em

vi,gor os N,ovos Permanentes,
ficando sem efeito os anteriores.

A EMPRESA.
-0-

....
!

'./l.

FEIRA'
SPENCER TRACY
KATHERINE HEP'BURN

"AMÔ�· ELElRÔNICO_rr
Luxuosa e divedid.a ".�omédia da FOX, ,em

CINEMASCOPE - TECHNICOLOR
WK��'... "' ....�'

"LES GIRLS"

it;,,-- "

\
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- $350, -MENSAIS

-,

-

"0 ESTADCY' CI mota Ilfttigo Didno d. Santa Catariu Florianópolis, Domingo, 8 de Junho de 1058
------_�-- ------------------ -----_ .. -_.__ .. . ---- - _.- - _.- ._.- .----------�----

.

I

7
----_.:....- --�--------�----------------

-_-

;'

\

....
.:.._.- .. -.:....--.

-

da' Caçulloba1
___�-_.---_----�l---,�· .�

/ ;�
.

� :. I '
i.

;, i I

!

:" i·
.

� .;, �
"

.

J i •.", '

.

i .. i
'I' ' � , :. '

-

,

-- o :._._. ,�,-"",_. '_

- ,

.' 'f
. -

Tailleur pura lã ..,.
" -.'

(
-$l�S MENSAIS

.
Manteaux -- finíssima ts ca,

murça - $375 MENSAIS •

.--

, '

r _

Casaco de pele lontra �

$283 MENSAIS

_

(Iegante tailleur

$183 MENSAIS

Manteaux de lã -'

·$135 MENSAIS
k

Maravillioso tailléur-

Durante esta festa d€" inau- «,

guracâo os precos nas veridas
à prazo, ser ao os mesmos,
EXAJAMENtE OS MESMOS,
como nas vendis ir Vlstd

$266 MENSAIS.

' .

.
)

.

'
_

_ .

-. -.. � ... -_- ,. ,_----

,

1 r
�'

-

J

Manteaux de
_\ ._
-"

pele lontra -
( . �

$566 MENSAIS .

. ... _.

, '

,

A MODELAR, convida você para festejar a inautJuracão
da sua "ceçulinha ',.

I aproveitando esta,s ,orert�s rn(oQlP�ráv�is
e'que .;amais serâerepétidas ! -.------- I.... '_� __

\

-_ ..-
'"

.

uO
-',q-

,

..�:.J
l' ��

,

_

-o:'
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"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE Sf\NTA CATARINA"Florianópolis, Domingo, 8 de Junho de 1958

(Cont, da 5 .a pág.)

Os"
. .

B
'cometendo muitas

_vezes
er-.

�:��:;��;�:fª���;f: '. uoraçóls . 'ber_es. '. .atem .�. ��:;;;j:E��::�;i:;
i nós 'acflIt�!ni:�(;t 'e o coraçãc muitó-rnals frequentes nas Ia "fome nervÕs�",

--

prová- se pre.ende , provar com à dos su ic id ios. Neste contex- Maver da urfiversidade de as mulheres casadas dão
tem de" bater mais depnessa mulheres, provàvelments em veJl11e,.n:e uma preparação'[ estatística dos eulcídlos na lo � interessante observar iiÍbi'ngen �tudou à"reacção' provas 'de' ,inà1or- calma e

para, abaÚ�,�el:- .o Q1-g�"ri.'iS'-. consequência, d�;, espartt- 'in�ons�ien'te' para a prolife-I Europa. Aliás com a co�- que o número de tentativas diferente dos dois sexos em' cautela do que as mulheres

m? com' oxigênio. É interes- lhos qu;e 'n:_s'sa é1?o_ca e�ta- ,l'a�ão. O ongan ismn f�.n'lin'i- � cessão progres�i�a, da; igual, de suicídios são muitos 'mals'- cases de vacldente, ,: verifi-; solteiras, tanto ,o' l'rof. Me
sante que à� cifras mais vam em 'moda, Hoje em dí.i no parece querer acumular dade de- di,reit�s� às mulhe- numerosas entre as mulhe- cando que ,a reação dos Íio- yer como o Prof. Bürger .

elevadas de -pulsações pão nas estatísticas desta doen- r"éservas. _

.... 1
rés" e a sua �ntrarla na vi.,. res o que suscita düvldas' mens é· mais rápida e mais chegaram à conclusão. que

se contaram" em desportís-: ça prenominam claramente da profisstonal ;;n maiór sobre a verdadeii'a intenção segura, As' mulheres "per.-
I
o "sexo fraco" é biolõgica-

ta�"�'�s�uIinos, más nos fe- os homens, sôbret�do os do ' Ao c'ontrárJ<;l'Clo _ClJ_e a li-
escala, aumentou o número de pôr termo �i?a. O ,J;'l'of.! dem fàc:i1mente a cabeça", t mente mais' forte.

,'míMhosi..Constíbut, por isso, 'Úpo "nervosõ",
-

Na med'ida teratui-à do -"fim qo" século" __
' _, -------- � -_'- ,-- ,-- _ --,- '_ -- .. -

--o-,

certo inigma,,�ue;ocoração emque depois da guerra a s queda fazer crer, a tuber- ,o,

I'smulte,masculino parece /,estar múlhcrej, se dedicam cada eulose é muito mais fre- ' ..

f:�;�:�����;::�:�1j �i�;��:::�:jr��J�� ?j;i;f�;���;�:�jj
" -' 164�

córação ameaçam os' homens gem masculina.' 'zes mais fre-quente nos ho-
, .

-

até-à idade de 50 anos quin-
ze a �inte Vezes mais fre-

,
'

quenternente do qu,e .as mu-

mens.

Ql�antó as doerrças do es-

tômago, é também/ interes-
. '.... -

lheres. Aos 70
I anos" o nú- _

santeê observar o f'enômeno ,maior, resistência em "face

mero de mortes por infal'-

'\\ �m adolesc,entes femininos,
,

.de conflitos pdqui.eos, o que

to �'100% mais elevado nos ,

homens do que nas mulhe-
-

res, apesar de, nessa idade, Aluga-se ÓUma 'Residência
3: hipertensão ser nas mu- Sita à Av. Hercil'io Luz nv _119 corri 4 quartos, salas
lheres mais pronunc!�da do .rle visita e 'jantar, copa, cozinha,' banheiro, dependên-
que nos' homens., das para empregada" porão _garage e quintal.

,

A maior f'requêncja das
<, Tratar com dr. Rubens Silveira, na Secretaria de

úlceras do estômâgà está, Viação e Obras Públicas - Serviço de Agua e Esgoto.

sem dúvida, r�làci�naaa

As mulheres.. 'mostl:am '

com as mais fói,tes .solicí- '

F 'U'" N ("�I' O N A R I A:tações físicas e ps-íqpieas.
.

,

Nos ,primeiros, �ecênio� des-
Gosta::ia de pensar na sua felicidade e a do meio

Ite século, as úlceras eram em que vivé ? Tome parte do FIM DE. ,.q��MANA do '

�,���:it���,,-,,����������

L I S

'SE,�VIÇO ,.ANEX-O." DE ,"-RESl AURA,NT� :�_
'.5,

.. lI-!\·f�-·'·

-I'
I ..",.<:. PRAÇA "15: DE -

NOVEMBRO. _

I� '. /: -

, ,
.

'"

� .." ....

l'lo.������'\����'\.�',."���������� ,,���Ii!IB I

"

..

-, " �ã'o possue, poder,es 'mágiCOS ,. � � ... mas pinta tudo .

do gradil de entrada
até a 'porta dos fundos'

_..
<'"

• �, '; "

Durabilidade. resistência. brilho e rendi

mente são 'qualidades' dobradas no

".'\.�-; "

E5MA'LTE_"",.A "-ENNER
, ,

Í .

"--::",

�s técnicos em pintura, vão lhe imormur

que is Esmalte Extra Rermér lhe ofe
,

reoe 1udo o que l.l� melhores tintas oferecem
,,� .. � mais' alguma cotsà!
-, .

; , Resolva todos os problemas de pintura com o

"'Es'maJfe Extra 'Renner - ,a 'tinta parrt
mil :fi' um;;' finalid;;tles!

' '�"; ,

'. ,',
, ,\

"-
,

-,

. �

\r

A. -

IndúslflO de T '/l!ps e Olees
-

Pôr lo Ale\ijr.. i/í"!*"W -Ã2i

Matriz': 'R�a Felipe Schmi�t� 33-

Distribuidóyes para
'

o Estado de.-Santa Catarina

. \

I
í
.
.

,
.
,
,

/: ". "

,
•••• é a frc.e que através 'géraçÕes simboliza a união eterna:

.'� .

'.

E PARA TOnÓ C;' SÉMPRE 'ESTARÃO TOOEM 'PRESENTES
OS INCON�tV,EJS' MÓVf;IS CIMO .-..( V'

' I
I,

�,......,.• -�.,ifi;t�
�

'-0 �_. _.�.

Tradicional como os :,�'contecimEmtos que fazem de
Maio o inês das dóces evocações.. - é o ...exepCio

nal plànO ,de ve'nda;s. éom �escontos
-'

e con
/ dições especiais q�e MÓVE1S CIMO

oferece durante o'mês das noivas.
,'" ,

BELEza'·, QUllmaOf · 'ESTILO • ,VaRIElIDE
-

Para todo o sempreM VE 5 CIMO '

, I
-

,

" ".'.'
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. __.:-.::::-- .-

/

x X 'X

Um dos membros do par-

BEIRO que são os seguintes:

'VENDEDORES - BICO

'�ainda não posso ir para corda. Isto se deu em Es· minou dizendo acreditar
casa, estamos com muito toeolmo, Allan subiu na COi'- tratar-se de simples boato.
serviço". da em um sábado às 11 ho- - O Ministro respondeu:

1.0) - Uma máqllin'a' de ea;

crever • semi.portátll, �ií�naOllll,
com ofténta "espaçol, D.O' 2e,2.7�O,
marca Remin:�on Ran.J,:ém b.om .

Izabel Vianna e Hermano
estado de conserYaç�o e fllRcio· Vianna agradecem as mani.,
namento, valiada em Cr$ ;

.. '.' " festações de pesar recebi tios
12.000.888

... ..

x x x

Em um jornal americano
se lê o seguinte anúncio.:

Jovem de u�a eddade de ..

.250 mil habitantes procura

'uma noiva êom igual Ilúme-
-I .'

..
.

1'0 de Dollares.
x x x

quena maravilha possúe

ras, descendo, somente do- "A historia dos burros não
mingo às 9 horas da noite. é boato e sim comida". O

/x x x aproveitamento da carne de
;Aconteceu em Leícester : burros para alimento da po

"�'es-quatro. quatro-zero- pulação provocou grande
u�". Pronunciando êstes i confusão, porque nos açou
números, um per íquito sen- gues era vendida como car

tado na janela duma casa, ne dé carneíro ,e, POr lsso,
deixou qUE!; a"inquilina o: muito procurada pelas do-.
pegasse .. Não compreendeu- nas de casa..
dQ,' o' significado I

destes nüc
':

X X X

PARA A VENDA NOS EMPORIOS, MERCEARIAS,
ARMAZE'NS, ETC. DE CERA PARA O. ASSOALHO E

por ocasião do faleclmenro ONTROS ARTI-GOS DE ALTA QUALIDADE.' PRECI-2.0) - Uma máqui�a.de es·
S

.

D
,. .

", do seu querido e inesquecf-] A-SE E.1 PARA ESTA CAPITAL E MAI.S 3'PARA O
crever, grande. com no:v.en!a n- .

paços, n.o 605.661, marsà,Torpe_ 'vel espõso e pai _ Cleto
I INTERIOR. POSSIBILIDADES DE GANJ!_AR DE, 8 }l

. . I Cr$ 12.000,00 POR NO'S. SO'" SE ACEITAM; VENDE-
do, em bom estado de conserv'a· Vianna - co�vldam os pa-

I DORES RELACIONADOS NO .RAMO. GUÀRDA:"SE SI-
ção e funcionamento,'

.. q.u.e
.

foi tea a amí " -

ren es e amigos para assrs- GILO. ESCREVER PARA IRMÃOS CAMPOS . Ltda.,avaliada em Cr$ �2.00�,000 ,tirem a missa de 7.0 dia' Rua CONCEIÇÃ'Ü, 169 - CAMPINAS _ S. Pàulo3.0 - Três fardos de palha, .pao '
\.

.

• •

ra fahrico de vauõurá. ,co.upa, ,<!ue, em surfágio de 'Sua bo-

com mail ou menos' d�zltirto. "e nissima alma, mandam cele

quarenta • trêl qll�I�1 pl- trêJ.fbrar terça-feira. dia' lO, as

fardes, edandl) 91 di��. fardol, í-7 horas na Oatedeat.,
.

es1)lIracados por rato,: portanto f

A t
.'

d ."', "
.

.

. .. .,.. ,'. ,,' � . I n ecípa amente agrade-quasl lmpr.eata"'•.ll, aTalialiiJ.· em _ •

Cr$ 1541 te
'

.

-" I cem a todos que comparece-, • �- .
, 'r

4,6) - Uma: escriv.ii!_linhll"�� ;r�;l!l.�'��$� ato de--i�àgtã�
__....-�-------- . .

x x x

Em uma movímentadarua
,

"

de Nova Iorque uma senho-

ra de 30 e'-Poucos anos, pas

seava com o marido. De .re

pente ela tirou o, casaco e

os'. 'sapatos, jogando-os na

rua, Depois arrancou o ves

tido e, quando s€ propunha
a tirar a' roupa '�de bai�o, a

policia i
Interveio. Levada

para o pôs to, ela' declarou
furiosa que êle;' ültimsmen
te, não lhe davamais aten

ção; procedeu '�ntão assim

para que êle se cw��tras§,e
mais atencioso.

x x. x

Há tempos em Nova. 101'''

'que foi fundado o Inàtituto
de Correspondência Amoro

sa. Pessimistas se engana
ram quando não deram mui
to tempo de vida ao mesmo,

pois hoje já emprega 35.
funcionários.

x x x.

Um engenheiro ft:ancês

de Aubervíllíers fabricou o

relógio mais cu-rioso que
existe no mundo. Esta pe-

,REPRESENTAN.TES

,uma bússola,' um termôme

tro, um barômetro, um mi

núsculo receptor de rádio a, \

naturalmente, o mecanismo!
do relógio" que é de pulso.

'*'

.. -

manos,' que o pássaro segui-
dainente 'pronu�c�ava, el� I'"ZE'M'

,

Apr�urou um criador de ayes.: .... ,

'

,

"

ES,te ligou o telefone com o
. Não permita que eéumas. erupçê$etr,

.
micoses. manchas vermelhas frlet-

" -'24..1"01 •

d . . raso acne ou' "PSotlasls" .��utq�r.?:�,� e.PUVlU e!a. ...rua,pele. Peça. Mlxoil.,. ao seu far-
e ""

• 't
-

"A"'� , '\. '.'
_. ·'Itlacêlltlco boje mesmo Ve,a-comoO segum e: 1'1, e nosso pe- )lIxod.rm acàJ:!a com a éocelra em 'I

• I • ". '. • ,cIlllnlltos
.

e Tapldamente torna SUl'!'HlultO';\ que bom: ter. SIdo "�ele macia. clara e aveludada. 'A
. ,

.

. o.l)ól;Sa g.aran1:·ia é a sua aulorencontrado, AI1)da' 'bem' que ,pro.teção. .

','

'�. . I

·Instituto de· 'Aposentadoria, e' Pensões
o

dos (�mérciár'os
-DElEGA.eIA EM SANTAo (ATARINA
.

E DI' J., L
'.

--o DELEGADO DO ÍNSTITUTG DE
A�O:SENTADORIA E PENSÕES DOS.
CQMlmCIÁItIOS, .No ESTADO,DE SAN-

.

'fA-ÇATARiNA, no uso de suas atribuições
etén�,ó em vista a Lei 3385-A, de 13-5-58,
publicada no Diário Oficial de 20 do mesmo
mês, leva .ao conheeímentc ....dos senhores
eontnbuíntes, que a, partir doéitado dia 2,0,
a taxa de contribúição passa a ser de 8%,
.mais 1% para o SAM, com taxas iguais pá
ra � emprêsa, totalizando 18%. As demais
taxas, para o S�SC, SENAC, LBA e SSR,
con,;tinlJam inalteradas. A· ettRtribuição até
o·di�I�9, semcaleulaàit,. taxa de 7%mais
1% p_atao SAM na forma anterior.
Florianópolis, 4 d� junho de 19'58.

Syrth G. de A. Nicolleli

Delegado:--",__'rv"";-'-�-'_""""_"-Jr:-- -_.�. ..;:.-.

FABRICA DE CAMISAS, aceita representantes 1(J�
cais, em todas as cidades' do Estado, para a venda de seus

produtos a comerciantes estabelecidos. O'tima comissão
para pessoas .ídonêas e possuidoras de bôas relações c

que �(;l1ham prática 1!,o�r,��n:to. Caitás. p.ara';:'7f'
. ,.

I J O N T. I L --:- Caixa Postal 6519 -"- São Paulo

-:' .. -

!

-;

Um Mr. Beék de Colum
bia (Ohio) recebeu uma I
carta pelo correio na qual, �

, I.

em' lugar do seu nome, ego

Itava, colocada a sua foto"l
gráfia. A carta tinha vindo

de 'um amigo r�side�te em f

/

IM�PER,AJ- EXTRA

San Francisco ,que quís, as
sim, se certificar se o se'u

amigo Beck era de fáto pes
soa tI)uito conhecida, "'coit
forme costumava apregoar.

... Um "oulto" mais apessoado, mais .notado ... mais bem
recebidó e;-tc;dcs os ambientes. É o e[e:lo do beleza do padrão,

do elegância do tolhe, do caimento espontêineó, lob rT edido, do. "'" )'. ". ,
.

roupa ;mperial Extra:'Apres<;;ntado em 36 tamar,hos, cadq um em ':!Q"trt,Odêlo.
dif'e:rent(::�, Imperial E�tra lhe of�rece ainda, pré-enco-lhil11ento t,otal', ;'"
ol;a;ates de �enor.1e, aviame(1tQs fillis�imos, t�(idos de alta quolidad�.,.• ·e � �xper,iêndQ

de 33 anos de uma organ;zaçõo empen!Krda em prooorcionur a Você a roupa

mQis. b;;m feita do BraSiL Compre o s:Ja roupa I..,.;:>eriol Extra !'lo nosso
,

distril::1Jidor em wa (:,-jode, no podr;jo to no l(J�h; d;.; S�\I :J,sSfO penoal.

-ALUGA-SE ;_ Confortável Casa recém"construidá à rua Del.
.

- -' -

nunda Silveira n. 162, Ag.ronômica. com 7 peças ampiJls e 1 quarto
de !!mpregadll com instalação sanitária completa e: ind�pendente
- Tratar à rua Lauro Li�hare. n. 7.

/

COM MlNSAUiJAOI TAo ECOJlOMlCA
.

V. 'ODEIÁ ESTUltAl, fAt SUA :PlotaiA
CASA, UMA 'ROFISSl9 lutlAnVA.
'COMtRCIO o'-FARMÂCI4'. '_IUrOIIA

I JORNALISMO':' ,.omsol � ourus
,

:::! r�'voulnos 6UTIt
- AS.JDU;(AC'ONAl 589S. PA�lOo CAIXA�' .

. p.: A I R' T I ( I P A),Ç' Ã O
ADHEM:ÁR BITTENCOURT TOLENTINO E. .sENHORA
o'SVALDO- LEMOS BITTENCOURT oE 'SEi..rHQR!\

participam aos parentes e

(eus filhos
an:igoe o contrat� de cas.atllent_o d.

I· I

100 POR
A$ MES

HELEN e�··EVAIsDQ
Florianópolis - 24-5.58.

Esr, lha p�!a ê�'qU I,; I r..! I, X':',tA
e f"".I;)(1 fim 1 f ;..10 V'C (;"..;..... 1 .4 d .... dura ii.Jad.

.A G'_ A D f ( f.M�e�N '·0
'Venhe" pór interméd'io da imprensa agradecer. itll$ iltnhôres

l11êqicó.6· D'l'�., Poli cloro S.antia!l'o, C!lns.tajlt,Hl'lo Dim.át_(l�" l<'el>fi.tad'o
d� Oliveirlt, pela dedic.'ação C()th que IIH! �lli$tttlUfi dUl'lIítte o pe-
ríodo da minha, enfermidadê..

'

" '-_
Agrade()o, tambêru, ao Dr. OStiuú' Cunha, Dd. Pr;:t�Hó Muni

� cipa!, ITr, Alfr�do Cherem, firo Dili Cherem, N.etson Nunes, Domi�.
gos Ferllan'des de Aquino e senholla, -às bondn8e:.frrnâs- e Enlér
meil'as do Hospital de Oaridade e a todas �

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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ut(i-::::D���AUSTl(O� ':, ,ASPBetos de.Reiiües lducacionais'nabcilhôt-da' Comissão ittíír,giéa P. Pemando ,Lago' entrê um individuo não for.:. Por-Isso, o metodologísta hâ fico. a imposição de crescimento

.., , . � 'Das medidas que- se oríen, miúh)' por qualquer escola de visar altc e nobre, mas Trata-se de reação recen- e surgimento 'de 'Verdadeira
A Comiss�o Litürglca no Congresao' Eucarfsttco- Estadual tem �. '. -,

-'

,

fhialid:i<le tratar de todos os assunots referentes à Liturgia. tam no sentido das solu- superior -8.<,,0 educador, po- trabalhar duro e torte. Há te, à partir de 1939, se bem classe profissional. O .�'biil"
Talvez possa parecer, à" primeira: vista, que não há muito a fazer ções dos 'problemas

'

..educa- de�á- haver nítida ,aproxi- de ter olhos -nas nuvens, que a criação "das mesmas cat�smo" nada, tem a ver
.

nesta Comjssão, no entanto.. é um dos setô-res ' que te;;'; maiores clonais do Brasil se -destaca 'm�ç'ão. Bem sabêmos' que m�,s OS pél?;'s9-!.r�1ri:eE:t� prê- tenha já -$e, ..esboçado na' ú.i- corIt a qu�lida.!ie' de mestres
inl!umbêncluil. \ ..' '.' -, ,

..
' '

"

.

a a!uação das faculdades vasta cadeia de cireimstân- so� a: sól�. SÓ assjm" poderá tima fª}a d-e trono, em'1889, 'Ilerp -diplomaã; mas qeie o

.íe Filosofia. Sua vítalís- cias, e digamos íntrtnsecas realizar o milagre de con- por D. Pedro II: Do oficial sãq no mais amplo sentido

sima Importância dentro da e �xtrinsecas, motivam .ou substânciar o: pensado eo- 'surgimento (1939) .até.. da !palavra. Retere-se ao -ca

sstrutura ào, ensino da não, a formação vocacional 'mo
.. possível, em possível e 1954, essllis faculdades for- râter de

..
atividade "margi

..itual sociedade brasileira de' um indivíduo, para esta real. Só assim condensará maram 8.420 professôres nal" ..que é emprestado
-

ao

. Ião poderia, entretanto, ser ou aquela profiasão. num só ato os principíos licenciados pará o ensino mats sério' cargo do homem

lObejament, esclarecida e Não se pode desprezar é que lhe dirijam o pensa- secundário. Dêsse total, ',. que é o de formall outros

....dequadamente valorizada o quanto de rendimento qUI) me._!1to com a órdem e a har- 7.748 estavam lecionando ho�ens.
lunt

-

simples artigo. Sua- poderá obter um individilo monia cos processos opera'_ 101l '�. �2]:- educandários de Prevê-se no pr '6 ximú

�unção, em resumo, repr('-' com condições vocacionais tál'ios. Nem por outra I'azão, nível médio, em 1955. quinquênio, a'oelevação per-,

3enta notáv€JJ t'eação sus- ao magistério e tendo sido "método", na sua origem, A participação de licen-' centua:J do' efetivo' profes

�itag_.'l. pelas ,exig�ncias dã ornamentadô por aquisições ilignifica �usca, procura .. iiados por faculdades de Fi- sOi'ado liceI1;�iado por facul

nanutenção do equilíbr\o d(' metodológicas nas- faculda-- investigações". lôsofia, no magistério sc- dades de Filosofia, para se

)l'odução e desenvolvimen-: des de Filosofia. Se a estas São de hoje suas palavrH�; cundário" representava jt. .aproximar da meta de [i0

o do nosso amplo organb� cabe apenas revestir, polir o mas o clamOr p�la ,renovu- I6} por, cento do total cle por cento do total do pl'ofes
:10 social que se assenta' brilho ,.:latente' do futuro ção ,de métodos d-e ensino, no professores. sôra,do do ensino' médio do

fundamentalmente na foi.. - educador, é o quanto basta Brasil, remonta de há mui- Ta!s cifTas espelham bem Brasil.

�ação d.1S elií'es' técnica" para lhe atdbuirmos fabu - to. Citamos" por exempio, o aspecto estaüs!ico da rea_ Essa perspecÜva é bas-

�ente educadas. O objetivo losa importância na socie- brados mais antigos, que' ção que fa,lamos. binte agra_davel� pois,' n;1J
oásico tlas faculdades de dade atual, sobretudo POi"- todavia são 011 mesmos dé Segundo ainda apurações' Se pode duvidar da aJta

?ilosofia, além -da prepara- q.uanto ..
à proporção que hoje. Vej_amos Ruy Barbo- elo Serviço de Estatísticl!_ dli aquiHd'ad,e' de profes-sôres

:lio d-e -maior efefivo hu': correm os dias..se nécessÍti: Sfl: "Cumpre renovar o' mê- Educação e Cultura, em .. emanados de centros mais

mano de' voca.ç�.o; pe'squisa-' de 'ed,!!cação mais rápidrl. lodo, orgânica, substancia'!, 1956, é o seguinte, ô quadro ou menos especi�lizados, e

- ;t>ra, é possi�iH�·ar um, pa- ...,0 mesmo 'modo que o apel"_ absolutamente, nas nossaE do magistério secundário, que se tornarão. profissio-
-

'ulfÍismo eer:�(.i!P.�et��� ,(eic;:o,tri�ento aos_ tran$por- escolas. Ou antes', cump_'e oberleêendo aos tipos de for- nais no sentido mais exatq
.

da rio ens'Íl��;;;�irJa nâhir'e- tes i:esultam
:

,��� econott1ii�- criar;o método; porquante mação: do têrÍni{O ,fato exposto em

la dinâmiC� f p�ssa' c�;.reÉl-' Je tempo e Tlindir.aento de o que existe entre nós, 1) Licenciados. por FacuJ.- nada fere a integridade jr:

}o!,!dei':"coI'll �as, 'novas e cada ;ida, o pl'ocesso educ�ch- usurpou 1,1m nome, que. só d�des de Filosofia 7.748 ,telectual e profissional' d'é

·,;ez mais in..trincadas for- y11, median' e metol'ogia se-: .por ll,ntífra'se, lhe assenta- 2) Bacharéis em
_

Direit{! pr'ófessôres de outras f,ol'�
mas de expans�o' da Civili· J'ura, eficiente e rápida, se t:ia; n� é_o rilétodo de ea- 2 ..820 mações, muitissimos. dolO

zação. Como centl;os valol'i- traduz finalmente em: ren- 'sinar
...
é pelo contrário o mé-

...

?)_ Médicos 1066 ql!ais-sã? notáveis educado_

za�:ores e veiculad,ores de dimentos de sentido amplo. todo de inabilitar para a- 4) Farmac'êuticos ,e quí- res. O que ,ressaltamos é sô-
....::

modernRS expressões meto-_ Dil1amiz,,-,r o educador la- 'prender','. I micos 675' bre o rendimento obtid�o, no
dológicas, as faculdades de tel1te é já portanto farefa Se bUflcarmos momell1tos 5) Engenheiros 652 s>etor'da'metodologia do e!l--
Filosofia assumem real va- das mais necessárias e va- m�lÍs anteriores sempre en- 6) Dentistas 469 �ino: através "faculdades de

lia já que-sua fimilidade é' liosas qué tem como pertl'p- co�traremos alguém que te- 7) Economistas e atuários Fhos_?fia, pelos que nela in-

plasmar educàdores que te- nagem atritant� a f8.cui'- nha igualmente &a conduzi- 429 gressam, ·e que ultrapassa,
o rão a 'imensa taré1a de con- dade de Filosofia. do por urna política ed�c�t- 8) Agronômos e veteriná - em temp.9, longa ;e vasta ex- .....

rtuzir gerações, ajustando- Tomaremos �'�lgumas a- cional estirpada
-

na l'ev,ita- rios 298 periência autodidata.
-

$lS no meiô social e capaci-I préciações ,do eminente pe- lização progressiva do,s mé- 9) Diplomado� superioi'(o� A formação do professoi'-
tandb:"as ·de I5re�ervar e re- dag-ogo na�iQnal Lour�nço todos .pe�gógicos. Renovar não especificac:os 3.100 educauor, a despeito de le_-
lOvar a sociedade. Não dis- Filho, para melhor sentir- métodos é cohstali;te que 10) Norinalistas, curso de var 4; anos nas faculdades

·or:reremmi sflbre o papel t_ mos a fôrça.. podei'osa d.) deve fti'ndamentar todo o nível médio 9.222 de Filosofia, representa, em

'mportancia do ed1,1cador, e, ,aperfeiçoamento metodo'ló- processo educacional pai'a 11) Dipiomadog de Clll'SO :realidade, enorme economia

. :H\ra- isso Jicareinos com a gico dú ensino. que. se. perpetúe sincroniza- come'rcial médio 2.548 de tempo, se consideramos o

dusào d.e, Ifertrand Russel "Nen:Q,!lma organização, dameríte � educação-e tem-, "12) Sem guaisquer diplo' remI�Il}-ento da eficiênciá na

'lue os assinala 'como os pOI1 si st;� nenhu��'� visao pos-novos.' mas 5. 625 profi�são.
-

. .

.

.:. \ "
.'

'.

'guardiães da civilização"'. dos prol)leIíl)l,s sociais, por A paralização metodoló- 13) Não responderam ae Por isso repetimos o que

Ressaltaremos _0 quanto de mais previd�ii'te; como ne- gica do ensino ao Brasil, ou quesito 3.716. já frisa:rp.os. A. diissemina-

;alioso enceáa uma en.t'i- nhum si��e��,';:tIe idéias� ge-:: o 'desenvolvi�ênto lento a A criação das faculdades ção de tais instituições se

Jade cultural -cujo propQsi- rai�, por mais '�mplo, nada presentado, para alguns até de Fj,Jos(}fia, .atualmente em expressa p,or vigorosas rea

o é injetar atualizaç,õe" reailizam '�á' educaçao; se mesmo retroativamente, é número de 48 estabelecimê�, ções educacionáis.

��:o::i��!i::!po:so:v.e:!��:� ::_�o:s a��::�an:e, �:::�l!:: �:,�::o �:!:r:� �:et:�ta::: _!�� �i::ce:s:: 1����0 ��::l�, UNIVERSITÁRIOr
..t forma<:ão mental e mo- ilubstância, uma forma prá� "4.0 anos atrasados em ma- diminuirá o fenômeno �rl� CtU81' .P.ãscoa,Jle.f,á 1\ 5, de Junho no

, o eglO Coràção d� .Jesus, às
:al da juventude. Também tica_ de trabalho, ou seja, 'léria de �<lucação". "bjgcatismo" no ensino, dadc horas.
Ião queremos generalizar LIma metodologia:" Na�meto:"_

i. Co�-tra o quadro entriste

um fato; c_omo o de se ale- dologia é que, verda'dei�a- cedor da inércia metodoló

;f!r que o indivíduo forma-, mente, se entrecruzàm to- gica se agiganta no pan'o
Jo por uma faculdade de dos Os caminhos da pedago- ,rama educacional do Brasil,
Filosofiá seja inevitavel-' gia,_-i:lOis é aí que se apuram,

.

aiém de. outros exemplos, a

nente um educador; Isto se- como um crisol, o metal fi.,. �di�sefninaçiiõ da� faculda

'ia nâll somenljl -enganoso no' de au�ênticos resulta- des de Filosofia, O.. efeito
I • --'

- .. .

..:omo impossível. Entre o dos' que ele,vem o homem, das mesmas, ,p�ra sermos

iiplOlpàrlo �or faculdades aparlimdo-os da escória dos mais concretos, poderá ser

de Filos�fia e o. educador, ide,ais ):13.1 sonhados, iiu- admitido como" verdadeira

pode existir um 'abismo. E, �'lões e rnuito dos ped'agogos. revolução'de CAráter b.ené-

Dentro de suas atrtbuições a' Ccmiesão Litúrgica tem que

providenciar, consideradas as circunetâncias de tempo e condições
econômicas, todo o' material de culta. Deve providenciar a insta-

Iação de capelas 'panríeulares em tôdas- as famílias que tiverem co ,

mo hóspede um Prelado; adqujrtr o Inaterial necessário -para íssa
. .

- �
,

como cállces, casttçais, crucifixos, confeccionar todos os paramen

tos e alfaias' necessârtas. Confeccionar todos os paramentos par,

dois pontificais s�lenes; prover as igrejas e hos_pedaiias. de sa-

cerdotes �m todo o mnt'eril;ll, litúrgi,co necessário pa�a que todo'

pos�nm celebrar 11 s.anta n:lÍl$sa nos .. dias do' Congl'esso.
A' Co�issão Litúrgica tem ,ainda,o encargo das comunhões ge, ,

rais d� C.ongl·esso, adoração. perma!len'te, etc.
'

Outro setôr 'de trabálhos da' Comissão é o da-Exposição Litúr.'

gica no Colég�� Coração de Jesus; que obedecerá à finlllidade d,
I

..

Congresso com motivos sacros:.Er,n traços gerais, o plan6 é o se

guinte: ANO LIT;lTRGICO:- �atàl, PáscQa, PentecQstes; -Sacra-.

mentos, .Batismo, Eucaristia, Ó,rdem Sagrada Escritura. Além dis

80 a Comissão Litqrg'ica 'se entrosa 'com a Comissão de Músie-'

para a publicação do livro de cantos e orações. Terá p nlCsm

entrosalllento com a- Co.iiiissão de .. Instalação e Ornamentação, COI1

a CO!llissão de Pro-p,1l,g'a!lda. S�m entrar ein,' pormenores: êste e '

campo de àtividade da, Com.issão Litúrgica.
o que ,é que foi :feito até agora? Pois bem!' A Comissão Li-

-

r·
.

-

túrgica foi convocada
-

exatamente h'!i' UJ:lla semana atráJ! Foi-lhe
entregue' a missão pelo Exnlo. e R#vm�. Sr. Arçebispo éoaqjqtor
,No dia imediato a Comissão, voIt!>u .8 reunir-se novamente ).

entrar em pormeno,res e cQmeçar " distribuição das ·tarefas." A- essa
hor�. a Oomissão iá Ilntrou em contato com diversas fáliricas �de
fazenda, para a aqú�s!�ão' ,das' sêdas, lil)hos, rendas, etc� Já ...

,se ,
-.

. , . '. ' -" ( .
-

-

rigiu.. a diversas metalúrg!eas para, a aquisição dos 'ltasos sagrr.
(., ..�. ,

dos. A Comissão hí estu.a�u os diver!!ós, �mbleinas e símqolós qu'-
vão ser -adofa�os nos paramentos. Já distribuiu alguns- trabalho'

de
. ��nfecção. O Colég,io" Có�açã:.o de Jesàs� está trabalhando, J

"

.

" -clese�h:;; $ amostras: Já se iniciaram ó trabalilO de coniecção p

priam��te ,·dito .. No �ospital ,Milita�, às' Irmãs" estão fazendo os

cínguID.s, todos teeidos manualmente. Otimas c()ntrlbuições! 'A 'eo

missão precisa d�utras ço.laborações._
,Realm,ente pessoas estrain}:las..

a "'Comissão estão oferecendo

seus valiosos préstimos, -c.Qmo desénhos, opiniões de muito bõm

g�tli artístieo, (que também s'ão �aIiosas). Em breve á Comissik

distribuirÁ 'todos' QSi -trabalhos de confecção entre as Congregaçõe�

Religiosas Femininas 'qu"e têm a ha'bilidadé de realizar tais serviços.
Desde' llgora, .

..8 título' de, iRfor.nllição, a Comissão leva ao co-_

nhecimento aa t;dos' que o Congresso vai 'ter ·ill·íci.o no dia 18 de

de2embro �r9�i.AlO �om ':\1 Pontificial do Espírito Santo. Seu en

_ fE!.rramento· 4ia ln do mesmo mês, será com outro Pontificial �do
IV do�ingo' do Advéntó). _ Durante os dias dQ_ �ong,:e,sso, com ex

ceçiio ·.de domiIi�o, póde' se-r rezada a Missa votiva do SS. Sacra_-

Com isso a Comissão Liturgica se dá pQr agradecida -em ter

merecido a atenção dos léitores e acredita na sua aten.
são para O' m�ior br,n�antill!:no .e. resultado espirit)lal dQ Segunl'
('ongresso Euca,rístico do E,stado ,<te Santa Catariul!-. .

Pela .�Comisgão Litáfgi�
.

r '_,fê__� -=-=:::�---..-�-__,

'I
�

"

.

�
- ,
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, ( L U B/E 1 5 D E OU, U B·R O
Programa"para o mês de Junho de,S8

Dia 21 - 22,00 horas - Fe_stas Juninas
Para a soirée do dia 7 - mesas Cr$ 60,00 e

dia 21 _,_ Cr$ 100,-00 - Reserva na GRAFI
CA 43--" AGUARDEM PARA O MÊS'DE
JULHO --RUY REY E SUA ORQUESTRA"

A Diretoria

i' ,

, I -

PROGRA,MA" PARA JUNHO

I
t

Dia 5 - Reu�ião Dançante
Dia 12 - Boit� dos Namorados
Dia 15 � Festa .Juniná Infantil (dedicada e�-

elusivamente aos filhõs.'dO's,assoctados)
Dia 19 - Reunião Dançante

/

Dia 28 - Noitada Caipir,a (cQnstando da

dança da Quadrilha, Desfile de modas

à C�ipira; etc.... r

N O T A

"-

Para' a festa "Boiíé dos Namorados", 1)lesas

à CR$ 60,00,
Para a festá: "Noitada Caipira", mesas à

.

CR$ 100,00.
E' ind!spensável a /apresentação da, Carteira

Social ou Q Talão ;do mês corrente.
, Reserva -de mesas na Séde do Clube.

Z ÉDO MUTRE-TA

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



e' 'm�s sensacional

"0 ESTADO"-u mOb .ntigo Didno a. SantG CiztartM, Florianópolis, Domingo, 8 de Junho de 1958 11
--_'--�-_._�._------_ .. _---- - I,_ .. -�

----------

mãxim:o ei[Eig��<Verd�e
HOJE,- no estádio da rua Bocaiuva, as equipes do Carlos RenaQx e do H�rcino Iuz esta'rão' empénha�os �a maior
batalha do ano.- História- do Cam.peonato - Quadroso.proy,á;yeis,-. O ár�biJro � Pelimiriar - Pre ços

. '.": '

.

,�, �; "J�
o "stadíum" da Praia de

i
la, com o match entre Her- de Brusque, match ésse que, de Futebol, promovido '�ela �,8.mbos os clubes, ·exp·tes.:.: F-tal'inà;:: campeões que sã') Sensação na�cidade I,

Fóra viverá, esta tarde, um
'

cílio Luz, de Tubarão e Clu-
I

deverá decidir o cetro do Federação Catarínénse ele I sões das mais legítimas do das La e -2.a Zonas, Hercíiio Em otoda a cidade o con-

d03 seus dias de grande ga-
I

be Atlético 5a�rlos .Renaúx,
'

XXIX: Campe.onato Estadmd : Futebol. I "association" de Santa Cà� Luz e 92..rlos Renaux, em fronte Carlos Benaux x He\'-

� ._ 1: ."d�putàdo titulo estiveram cílio Luz está despertando

r_::-.�F���T�E:::I�a�L�.�T�I�N�I�5�D�0-------�-�-���--�---�-���-��-�.�---��.�-
••.�����.�.�-, �qv��h��'ah@�. �vulg�inte�ne&Q��

-
' '1:' 5·,·· -rA"

o.,'.

'[l', 0[JH�I�' D: ·,T�.�f.[. ,;0 '_
-No pi�imeiro ma,!c,h,oq�e'se ,vivo�'�.nt��sia<1mo.·Os,_P4tIJli:,

.

_ efetuou em Brusqiie, o' Gt�-
.
tes chovem;'estando dh.tídi� :

-
-

.

o

,,-' , •. ��Inio de 'I'eixeirinha Ievou a: da a "tm.:ci-da/;o_fl�riàI:l.O}),QU:"
,

,

'.

.;.,-" \... :
'"

"

melhor por 3 x 1, tendd se tanli. De T'iili�rãO'-�'B�'�sq\l�
':- li, desforrado o conjunto sufi- ;·chega,l'am. ontem numerosas

- o -= no no segundo jogo, em seu� caravanas de torcedores que
� �
_ _ .

domínios,
,

quando venceu vieram incentivar seus c'iu-

•ATLETISH'g'RE" por 4 � 2. De conformidade' bes á viLória. Calcula-se que
a i·enils. superará todos os
recordes de bilhetecla- .' em

jogos do certafues estadual,
Prélio equílíbrado

E' o que se espera hoje ,1

tarde, pois tanto Hercílío

Em jogo
'o ,

o titulo

r,

58
com o regulamento, do cam-

-

,.

.

peonato, para decisão' da

corôa jogarão Os dois ad
versários pela terceira- vez
(hoje) e em caso de empate

h�v(>fá um quarto
' j�gO,

támbém nesta Capital, em

data ainda não designada.
História do título. ,

Luz como, Carlos Renaux

,._-------��----

Em diversas cidades daOSbela Suécia, a FIFA dará, OIIO ENC�N"ROS INICIAIS ·MARCAD.OS PARA
reúnem forças perfeítamen-

HOJE-CNo Estadio Nya Ullevi) 'l-
Ãs 15 horas, pelo. horario do

(No Estadio Idrottsparken) Juiz Lat ichev,' da U.R.S.8.. Rio de Janeiro: INGLA-
- O Campeonato Catarínen, um vencedor. O püblíc« é

Às 15 horas, pelo horario dó "Bandeirinhas": M o w a t . TERRA x UNIÃO VOVIE'-
I'

. -, se de Futebol é disputado
que êste ano tem a part ic i- GRUPO- 1-' Rio de Janeiro: FRANÇA x (�sc,ócia) e Eriksson (Fin-

I
TICA. J�iz:, Zsolt, �a Hun-

-í odos 'os anos desde -1927
pação de 16 países, apenas EM MALMOE - (No Es , PARÂGUAI. Juiz: Gardea- landia),

"

-

I gria. "Bandeirinhas": Jor-

I di Id ti I t)
•

b I .1 E 'd EM S
. quando foi instituido, tendo. sensacional com !.instMltes

se amentando as ausências ta 1'0 1'0 ISp a sen - As za a ,Lia spanha.' Ban ei- 'ANDVIKEN - (No gensen (Dimarca) e Nilsen
-,--

I h
'

. -

'

sido campeão o A.,Yo'aí que 'te- de .suspense em cada mínu-
da Itália e Uruguai. 15 oras, pelo horario do. rinhas": Grff iths (Pais de Estadio Jernvallen)o .......:. Àl':!, (Noruega).

.

.;

Para o certame da Suécia Rio de Janeiro: ALEMA- Gales) -e Brazzi (Argenti- 15 'horas, pelo horar�o do! O PROVA'VEL TIME
petiu li. -proesa no ano se-r to de luta.

I "t Rl'O de Janeiro': HUNGRIA 1 BRASILEIRO
.

guinte. Em 1929 o Caxias le- Que batalhemo com ardor
convergem as; atenções da NHA x ARGE1'iTINA. Julz : na). •

I
'" "'1 vantou pela prlmeira vez {) disciplina e 'entusiasmo, dan

mundo inteiro, tudo dndi- Leafe, da Inglaterra. "Ban- EM VASTERAS _:_ (No x PAIS DE GALES. Juiz: SeO'un:ir/6'-totíCias vindas
,

r I
.0. Campeonato. Em 30 o Kvai do uma bela demonstracão

cando que será um dos mais deírinhas": Bronkorst (Ho- Estadio Aosvallen) :._ Às 1� Codesal, do Uruguai. "Ban- . d; Suécia, o time brasilei- ,,' ',' '"

bem disputados de- todos Oi; landa) e Ahler (Suécia). horas, pela hora do=Río de cleirinhas": Lemesic O(iugos_1 1'0 para a estréia será' pro- o re�uperou� a Corôa. Em 31 de esportívísmo. 'são os nos-

I
EM HALMSTAD

-

(N' .

IUGUSJAVIA I') N
' . foi campeao o Lauro Muller, sos votos.

tempos. ,

_ 10 Janeiro: 'CD X aVIa e _uffel.,CBelglCa)., vavelmenie este: Gilmar'
o

O Brasil se encontrll'bem Estadio Orijans Vali) Às ESCOCIA. Juiz Wyssiling, GRUPO IV .De .sordi Belini e Nilto� de Itajaí; em 32 o Figuei- O A'rbitt:o .'

d "
' " rense e em S4 o Clube 'Atlé,;. o Pará a direção do enCOfl-

representado. O time orga- )5 horas, pelo horario o da Suiça. "Bandeirinhas: ElI.!, lJDD.EVALA - (N
.

.)
j Santos; '. Orlando e 'Dino;
, tiro Catarinense, não tenJo' ··tró- fôi escolhido o sr. -José'

nizado por Vicente Feola é Rio oe Janeiro: CHECOS- M.ack (Checoslovaquia) _e EstadlO Rlmmervallen) ,-'- Joel Didi· Mazzolao Vavá
'

.

LOVAQUIA X IRLANDA
'

' I ' , -

' e
o

hav!do ,disputa eí"n 1933. Em Silva, .arbitro local, que de
Orlandini (Italia). _

As 15 horas, pelo horario do Zag'alo.
DO NORTE. Juiz: Seipelt, GRUPO III Rio-de Janeiro: BRASIL x

I . 35 novamente o Figueiren.,. jOgO, para jogo. vem se im·

da Austria. "Bandeirinha's.":
- EM ESTOCOLMO ...:._ ,(No: AUST:RIA. Juiz: GUigue, dr<

I V O E P E 'L A .

,se que COll's�rvou.o cetro em pondp (no conceito dos e!j--

Ellis (lnglate�'ra) � Campos
. �olna FotbGlis�adio�) -:- � F 1"30 nça.. "B�nd�irinhas":

I 'o�.o...... seuo poder portr_ês anos êôn- portistas aficio�.ctol! do. es·

I�
'.............. sec'utivos; Em 38 foi 'eam- [)Grt-e d-asc..'multidões.

(Portugal).
' Às 10 horas da manhã, p�� ·Rusch' (Alemfl.nha) e A:!- . ,� -

I
' .• -;�. ",...', >.,' _.:.-_ -_', ,

-

GRU'P'O fi 1 h
� . '. R4 >4 J"

:
I •

-

(D'
-

- .

peão o GiPÚde Itajaí;. em 89 . -:. Qu�ulros.prováv.eis
o

-

o Ol'arlO (10 10 ue anel-, myssen Tl1'amarca). '

..
-

.

-: :��L 'e::" 41 o Fig�eire'n.�e- er�� -4Ó'
-,

'C"ARL6.,§:'· Ir'i:&AUr'
EM NORRKOPING _

�
1'0: SUE'CIA x ME'XIC�:. 'EM GOT,EMBURGO

I

_.....
>,' '

.

,
o -

o Ipirangà de'São Franci'scô. Mos:simann; _ Afl)nsinhQ� �
�
lhe tocaria no ... inve,;,tário ,d�s o Em 42 �. Avaí ;'ecupe�ou'-o 'aaião; Tesoura, GOl"dinho e :
bens que se processam neste JUl ...._' ," '_

z'o por 'fa'lecim!!nto de Joã-o Bap- cetro mantendo-o 'por q-ua- Vicente; Niltinno, Teixeiri-
tista Renzetti e de dona Honori- tr� anos, sendo assim' o nh.a,�JÚlio Camargo, Petru.s
!lá da Costa Renzetti, Declarou
finalmente o inventariante, que:. único a efetuar ta-} façanha. ki e ',A:genor.

"-

'eram estas I!s declarações que N- h t HERCILIO LUZ B t
tel' iníçio o'prazo'para

contesta-:-o,
cida, mas sim herdeiros ,e bens tal,',no su�distrito do Estreito; neste instante tinha à fazer:,Pro-

ao ouve camp_eona o em ' ..- a e-

O doUtol' Dalmo Bastos ção', na forma doa lei, Transcri_ a serem inventariados, os quai.s b. Sônillj Renzetti Brogiíoli, b1'a. t t d
• 46 D 4'7- d" t t't oI

.

R t Ded"'" M� i
sl'lel'r,a, do··4e'stl·ca, ,_, casada_ 'COI11 atepsaraeçaom aevlqaue PnPormnoomveanSt'o cnaãsoo,

. e em 'lan e o 1 u orla; _a o e ... ; ar 0,
Silva, 2,° Jl!iz

.

de Direito ção do têrmo de inventariante de serão _de�critos e 'relacionados a m-

sub,sti.tnto da primeira Cir- fls. 81 e_despacho, de fls, 87, "'l'êr. seguir,' Título
)
de herdeiros', Walter Brognoli domiciliados e '

d h' t D
ficou no interior do Estado, Ody-oe Pinto;. Giovan.i, B"eti-

".
' . sãQ o seu con eClmen o. o que

'cunscrição, no exercído 'do mo de compromis,so de

inventa-j
(Irmãos) - 1) Francis.co Ren- re�identes no Estreito, 2 ° sUbs"

para constar, foi la:vra'do ó pre.. o tendo sido G.ampeão: Am,é-I nho, Waldir, Ernani. e. ,Mi
cargo de juiz de direito da riante": Aos 'nove dias do mês zetti, tambêm conhecido I!,Ol', t;ito desta,C�pital; c)'Jôão, B,ap- .sente têrmo, que lido e ach.ado
segunda V":tra da comarca' de outubro do ano de mil nove- Francisco, Renzetti Netto, brasi_ .tlSta Renzettl Neto, brasileiro, conforme' é devidamente assina-

rica (47, 48, 51 e '52), Oiím- na. '"

de Florianópolis, . Capital centos e cinquenta e sete (3-10_ leiro, casado, do comércio, resi- 'dme�ân_ib�o,o solteir�d' menorEde i?ta- _ -do, Eu, la�inado) Alberto Luiz pico (49), Clarlos Renaux J 'j - PRELIMINAR
do EstadQ de Santa,Cata,. 1957), nesta cidade de Florianó- dente nesta Çapital; 2) Smyrna ,�,:pl,1 �re" nascI o no ,strel o, da Co!!ta:,"escr�vente jllramenta-

o

rina, na forma da lei ete, polis, comarca de igual nonle, Renzetti Régis, brasileira, dqÍnés 2, SU��lstrl�o ,des:a Capital! on_
do, o dactilografei e �ubscreví. E (50) e 53), Caxias (54 e 5ó)' Farão' a prel"imihal' Ta-

FAZ SABER aos que o presen.. Capital do Estado de Santa' Ca- tica, casada com Manoel Gelos-o -de reside" no d1a sete de m�lO_ do 'eu, (assina'do),Waldemiro Simões, e 'Opeqírio (57). Em r\suIno,,1 Q1anda,oré e Austria,", em pré�
te edital virem' ou dele conheci- t"arina, n\) forum da Capital, si. Régis, residentes nesta Capital; ano' � nul nov.ecentos e trinta e de Almeida escl';vão de Órfãos
mento tiverem (expedido ,nos ,l;uado à Praça 15 de Novembro 3) Elza Renzetti Espíndila, bra_ sete ('7-5-1957); d) Nivalda do Ausentes Provedoria' e Resíduo-S O Avaí levantou cf titulo 7 !"io amistoso.

autos númet'O novecentos e ses- número doze (12), onde se en- ?) Elza Rezentti Espíndola, brl\.:_ Nascimento Renzetti, brasileira, o conf�ri subscrevi e assino: '.vezes; o Figueirense 6 ve-' 0p R' E ,ç O S
senta e dois (962) 'do inventário contra instalado o juizo de di- de AureliailO Espíndola, residen- c�merciária, "�enor �úbei'e! n�s- (Assinad;) '.Dalmo Bastos Silva, I

do� bens deixados por íaleci- _rei to da segunda Vara da comar- tes em· São Joã-o Batista, no mu_ c,da no �strelto, 2. ,sub�lstrlto 2 o jui� de d,ireito substituto da zes; O América -4 vez�s;,o; Cadeira'
mentô de João Baptista Renzetti ca. referida, na sala de despachos n}cípio de Tijucas, neste Estado; desta Capital, onde e reSidente, p�'imeira Circuitscrição no exer- Caxias 3; o Carlos Renaux Arquibancada
e HOl1orina da Costa Renzet.ti, do excelentíssimo senhor doutor 4) Rosalina da Costa Mello, bra- no �ia vinte de, abril d.o ano de cício dQ cargo' de Juiz 'de pireito ' I, '

que se processa perante êste juí., D�lmo Bas'tos Silva, mm. 2,° juiz sileiva, doméstica, casada com ,(20-,4-1936); 12) Ca�arlna Re�.. da S�gunda Var�, (Assinado) Pp,
2 Vezes e Lauro Muller,' 112 arqu.ibancadá 'e

,

zo e' cartó,l'io acima l'eferidos, pll- de dheHo substituto da primllira João Augusto de Mello, l'esiden_ zettt �achado, -�alecI�a em tres Geraldo GJma Salles, invelltari�" Atlético, Cip, Ipiranga, Olím
I G'eral "

lo presente editar, que será afi- Circunscrição Judiciária, do Es_ 'tes n�, Estreito, 2,° s-ulrdistrito de »,alO do ano ode, mil novecen� ante", D.espacho: "Citem-se', pes- I"xado na sede dêste 'juízo, no lu- tado, no exercício do cargo de desta Capital; 5) Wilson da Cos- tos e quarenta, e tres (3-:5-1943), soalmente; e por mandado, os pico e Operário 1 vêz. 1f2 Geral

gar de costume e, por cópia, pu.. Juiz de Direito da segunda Vara, ta 'Renzetti, brasileiro,' casado, casada que fOI com �a,noel Ma- herdeiros Almecí Machado, Aldã-
blicado no prazo' máximo de que ali se achava, comig'õ, escri. operarlO, domiciliado e' residente ch.ado de SQuza, 'brasl,leuo, casa- cy..,_ Machado, Aldair., Machado O BASQUEJE UN'IVERS·I"-Á.'R'IO NA�'Oquinze (15) dias, a. contar desta vãó de seu cargo, ao final no- em Coqueiros, 2,° subdistrito, do nul novecentos_ e trinta e seis A--I"- D.' M h d AI'

'D'" d J d
-" , ey oDu1gos .

ac a o" CI

data, uma vez no' larlO a us- meado e subscrito, e 1!om o es- 'Estreito, desta comarca; 6) Rutll o, em segOndas nupcI<ls, nllhtar, Machado Alcemí Machado Fran
" ',.

tiça", e pelo menos duas vêzes crev:ente juramentado de meu Renzetti Bessa, brasileira, do_ l'�,sidente no Es�reito, 2.0 s,ubd-is- cisco Re�zetti Netto, Ros�lina d; IRAA 'BELO HORIZ'AU.,� .

Qnl jornal local, cita Elza Ren- cargo, no final subscrito, quan. méstica, casada, com Clodopheu tnto desta, CaPlt�l, representad� Costa Mello, Wilson da Cost� ;vn
zctti Espíndola, brasileira,' do- .do no mesmo lugar compareceu Bessa, residentes e domiciliados pelos seguintes ,fII�os: I) �lmecI RenzetÚ, Maria do Nascimento

-

méstica, casada com Aurelino o senhor Francisco Renzetti Net- à estrada Feliciano Sodré, 905, �achado,' b�as1lelro,0 maIOr de Ren�eÚi (filha), SÔnia� Renzetti. Impedida: por motivo!;! os se apresenta pa,ra o treina-

Espindola, residentes em São {o, bl'asileiro, casado, do' comér- em Mesquita,o 5.° Distrito de No- Ida�e, com vln�e ,e seis, (26� anos Brógboli e seu marillo Walter mais dive'rsos, de o'rganizar m.ento e a inçerleza d-e uma

'João Batista, no municí'pio de cio, residente e domiciliado nesta vao Iguassú, no Estado do Rio de Id,ade naSCido no dia vmte e I
.

.

d f' , Brógnoli, João Baptista Renzetti
u'nIa ,equ:pe de basquete'boI pe"r',f'oO'm'anc'.e convl'ncente' etn·

Tijucas, nestle Estado; Ruth Ren ..
, Capital, repl'esentadQ na plissoa de Jan,eiro; 7) Getúlio da Costa OltQ e ever.e1r,o do ano 'de !nil Netto Nivalda. do Nascimento

•

zetti Bessa, brasileii'a, domésti- de seu bástante procqrador ju- Ren�etti, brasileiro, solteir,ouJlli_ novecentos e trinta e um (2,8_1- '" ,. ,'", b 'I F d
.

Belo'Hor'I'7onte, c'olabor'ar"am
d h B I 193'1)" no d1'str1'to dOe R,'be,'ra-o da Renzettl, S,myrna RenzettI Re.?gls e' em prepara- a, a e era- ..

ca, casada com CIo op eu essa,' dicial, o senhor doutor 'Geraldo itar, residen,te na rua Humaitá G
d 'd' S II

.'

d I1h . t C 't, II" Ald
e seu marido Manoel elos\) -

C t' d 'D" r .... a dec' a-o. tomada pel
omiciliados 'e resl entes a es- Gama a es, bl'asileiro, casado, numero cento e quarenta e ois a, nes a ap� a. ;

,
�cy gis, e por edital, com .0 prazQ de çao lt al'lnense e ",spo - ..,�ra, lS . Os

tl"ada Feliciano' Sodré, 90i, em advogado, devidamente inscrito (n, 142), em Botafogo Distrito Ma�hado" brasllelr.a, 'soltelr�, '30 dias, os herdeiros: Efza Ren- tos Univel'sitários resolveu dU'igentes efecédeuanos. La-
Mesquita, 5,° :pistrito 'de Nova na Ordem. dos Advoga'dos do Bra_ Fel!eral; 8) Maria de Lourdes maIOr de Idade, naSCida em deZQl- tti E 'd I' 'd A

'd b
'

,ze ,SPin o a .e. seu marI o ,W-
,Iguassu, Estallo .do Rio de Ja- sil, secção àêste Estado, a. quel'll' Renzetti Schutz, brasileira, prOJ- to e setem :0 do ano de mil no- relino Espíndola' Ruth Renzetti
nei� GetúIlo (Ja Costa,Renzetti, o mm, juiz deferiu o compromis- fessora, casada c.om Leonl'!'do vece-ntos e vinte e sete (18-7_,.,

"

brasileiro, solteir_'o, militar resi. so legál na forma da lei, de bem Schutz, resid,entes_...em Rio B'oni� 1927), no sub _ d is t r i t.o
Bessa e se� marido Clodopheu

..' Bessa; Maria de Lourdes Renzet_
dente na rua Humaitá n,o 142, e fie�mente, com boa. e sã cons,. to, distritQ: de Raonc�o Queimad'o, �o Estreito, _?e,s�a comarca, res�- ti Schutz e' seu marido Leónardo

em Botafogo,. noo Distrito Fede- ciência, sem dolo nem maldade, do município de São José, l1est�· dente e donllclháda nesta Capl.. S h t M I' d C t R tt' t O'
.

d'
., ,

1
,

'

" ,o C U z; ar I a os a enze I e. s insucessos ,a equipe no malor numet:_o POSoSlve
ral; Maria de Lourdes Renzetti desempenhar o 'cargo de 'inventa- Estado; 9)· Marli dá Costa Re'l- ,ta�, III) A�dalr M�chado, ?raSI- Coelho e seú marido Raul Coe-

Schultz, brasileira, professôra, riante dos bens deixados por ia_ zetti Coelho, brasileira, dOll1é�_ le1,!a! soltelr�" maIO!, de Ida�e, lho' Rubens da: Costa Renzetti
'da FCDl! nos JogOS de Pôr- de modalidl!des esporti,vas,

casada com Leo_.nardo Schutz, re- lecimento de Maria Renzetti, de:' tica, casada com Raul Coelho, -naSCida �m Vlnt� e seis de agos-
e Getúlio da' Costa Renzetti. Em to Alegre, a dificuldade que'

sidente em Rio Bonito, distrito vendo êle, inventariante, descre- ' domiciliados e residente� em Ta- t� do ano, de mil nQvecentQs� e
12-11-1957 (Assinado)

- Dalinll
de' Rancho Qúeimado, no muni- ver os bens, valores e'herdeiros, I'qquaras, distrito de Rancho Qu"j v�nte. e seiS (2.6-,8 .. 1926), no sub-

Ba'Stos SiI�a 2,0 Juiz de Direito

cípio de São José, neste 'Estado; sem nada oc.1jItar, sob pena de te Estado; 10) Rubens da Cost� l;stl'lt� dQ Estreito" �e�ta comar- substitut'o d� Primeira 'circuns:
Marli da Costa Renzetti Coelho, sonegado, Aceito o compromisso mado, município de São .Tosé 11!!5-;' ca, reSidente e dOlluclhada nesta ,-

"

"d
.

R C . 't I IV) AI, D' CrIçao no exercICIO o c-argo de

brasileira, doméstica, casada com deferido, prometeu cumpri-lo com enzetti, bra�i1eiro, casado, nle- apl a; , ey. onungos J
o d' D' 't d S' d V

R d .. d d' I
"

d
,-

'd
. Machado bra'silel'ro Ite'

u IZ e IreI o a egun a
•
a

au!. Coelho, domi"ilia os !l- re.. fideliu'a e, passan' o ogo.a ploes_ camco ,e aVlaçao" resl ente u_
,

'
_ "SO Iro, I'a,", E, para que chegue ao co-

- sidents em Tãq:t.ll'as, distrito tar as declarações que se se- travessa Capitão Deodoro de A1.. malOr de Idade, naSCido em nove
h In t d s 't

.

d
de Ran,cho Queimad·), Jl.runicípio gue.�,: Declara -que a de éUJ'us val'enga, número ,'noventa e cin- de setenlbro do' a�o de mil no-

n eCI'"en o o m e�essa, os, r
t 't

-
,

(9
nhaguem possa alegar. IgnoranCla,

de São José, neste Estado; Ruõ Maria Renzetti,. era natural" dês-' �o (n. 95), Olinda, Estado do vecen os e vm e e nove' ..9- d'
.

b 'b 'I' f I
'

t R' d J
'

11) J
-

B
. 19209) bd' t 'tó d E t 't

mandou expe Ir o presente edl'
ens da Costa Renzettt, rasl el- te Estado a eceu aos Vln e e 10 e anelro; oao a'ptJs.. nQ su IS ri o S reIO, f dI' D d,

.

b 'd t R tt' F'lh b' d t ,;., t
'

d
. tal na Ol'ma a eI, a o e pas_

1'0,- casado, mecãnico de aviação, dois dias ,do mês de outu ro o a enze I 1 o, tam em ,conht- es a 'comarca, reSluen e e OmI- d t' 'd d' d FI
. �

residente à travessa Capitão Deó- ano de mil novecentos e quaren- Gido por João Baptista Renzett: ciliado nesta Capital' V) Alcí
sa o nes a CI a � e orlanopo-

,

' o

, " . liz _ comarca de 19ual nome, Ca-
doro de ·Alvares, núme'l'o noven .. ta e .quatro '(22_10-1944), às Netto, falecido em dezoito de Ma�hado, ,braSllelr?, solteiro; pital do Estado de Santa Catari-
ta e cincQ (95), Olinda, no Esta- treze horas e trinta minutos agôsto de mil novecentos e qua. mato!) de Idade, reSIdente e do- ,

•
, ,

d N
'

'

t.l (18 8 1949)
o

'I' d t I' 'i; I 'd na ·aos 'vlnte e -sete dias do mes

o do Rio de .Taneiro, para, no (13hs30 lllS.), em oguelra, no ren a e nOVe - -

, era ca-, IllICI Ia o ne's a .,._,apl a nascI o' d d'
1

'

'1' d d M' d N' d" t
-

, 'd" 'd de novembro 0_ ano e mil nove_
prazo de trinta (30) dias, que Sanatório Infanti ,Noguell'a, VI a: sa o com, ona ana I) P.8Cl_ no - ta vm e e CinCO e 11larÇO o

'

, .,.'

correrá da data da primeira pu- de Cascatinha, 2,0 distrito do mento Renzétti, brasileira, vi'.l- anQ de mil novecentos e trinta e
centos e cinquenta e sete (21-11.

blicação do presente, faz,erem-se I município de Petrópol's, no Es- va, doméstica, domiciliada e res!- 'dois (25-3 .. 1932), no distrito de 1957). Eu, Alberto Luiz da Costa

representar na causa por advoga. tado do' Rio .?e J'aneko, filha de de.nte no 'Estreito, �.o sUQdishi- Ribeirão da Ilha, .desta comarca; escreve.nte juramentado' o dacti

do legalmente habilitado e con-! João Baptista' Renz�tti jl de Ro- to de.sta Capital, a qualé herd�L VI) Aícemi M:acqado, brl;ls.ileiro; 10gl'tiU{; Í3 sub'screvi. E eu, WaL

testarem ou o concordarem, nOI! '-s;í.lia Biscaia Alves Renzetti, de 1'a dêste quinhão 'e' aInda mais solteiro, menor d'l., idade, nascjda demiro Srmôes de Almeida, es

cinco (5) dias' subsequentes, I) côr branca, do sexo feminino, de' os segUintes filhos ao casS:'I: i) no doia dez odEl março do ano de 'crh:â1i-dll" Órfãos, 'Ausentes, Pro
têrmo do inventariante de fls, 'profissÍI!L doméstica, nasc:da e'll Maria do Nascimento Ren'zetti', mil ,novecentos e' trinta e um v�do-í1a, e� Resíduos, o conferí e

e ê1espàého, de"fls, 87,"aleganCO
.

dÔZB, de',maiÓ do 'ÚIO dé mil l1Q:' ol'asi efl;içsõl eira, maiõ; Ife idá'-- (10-3;-1931J� epl "e�lac!l.nga Mi� .,sul:íscféVí-.�lmo Ba�tos Silva, "','

'9, 'p ql1e se lhes ofel'ecérenl, em' vecentos e dezoito (12.fi-P18), ·de, nascida em três de.l}hl,jl do .tim, nlista. eàl11ar�à,: �esideilte e .Tu..iz,oo'(Te. Ilil'e,itoo substituto 'da,

9J�sa de seus di"reltos, sob pena. ! em 'estado civi I de solteira (fa-" ano' de' líül 'novecentos e vi "te ( 'dondcÚia\ 'l,�'n«'�t�""';q�pit'ã-i/;,R'é:.;' PHin-�irã 'Cfi>eúnscri{lão, ,no 'ex'e,l:"':
',decoáido o ],?razo marcad?, se' léccl1J, nüo, deixando qualquer

I
sete .(r3-4cI927), dóméstic,a, Te_' laçi'io de:bc'I)�; lleixau'-�omo;ben�';' ·9,:d.();�c·

"," . ,

>'

el'ar p_é,rfei,t8-, a. cit.a'çi\q e! disposição testamentária conhe- sident.e e ,do.miciliada" nes:ta Capi" apelia.s, o q�i,n4�p '})er
'

'

,� r ,- .. c,� .• '.,.... "'��".-<c"
. ','

•

início, hoje, ao VI Campec-] cipantes, 'Eis a tabela para

nato Mundial de Futebol; hoje:

te iguais"razã-o porquemui
to dificil 'será prognosticar

qUe vai lucrarv.presencian
do uma batalha realment-e

,dos melhores, esta
.

sendo

apontado :pelos entendidos

como um <los mais creden

ciados a levant.ar o cetro.

Edital de Citação

OS _JOGOS
'Na primeira rodada e'sta

rão em ação todos os partl-

JUíZO DE DIREITO D� 2." VA·
RA DA COMARCA DE

FLORIANÓPOl;IS

Cr$ 100,00
40,00

20,00
-10,00

O Campeonato Juv,enil de

nu pois, há necessidade de

'Santa C�ttarinà tomar parte

suspender a ida aos. Jogos
Universitá.rios Brasileiros;
clesta-modalidade de espm;-

mentamos a-decisiío da' FC

nos clj,mpeonatos que com

.

parecer, a .fim �tf que o con_

ceito eSP.ortiyo do nosso Es-

Campeonato Juve
nil_de" futebol

tado, cada vez mais, se eleve

no cenário nacioilal.

Ady B. Silva

Futebol, iniciàdo 5.a feira,
quando o Guarapí derrotou
° Atlético por 3 x 2 e Fl-

-----..----- ---:-.-

Ve n de'· s e
kC09pin.ha moderna 'estilo

rustico 6.000,00.1 aparelho
de radio 3.50p,o.O 1 copa la_o

ql:leada 4.500,00 1 biciél-eta
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General-candidato opõe-se. �s virtudes·' pacifistas
- Delgado joga cartada final com Salazar - Descontentes estão com Santana - Enfrentara situação sem qualquer leglor-

ra procurar mostrar á es- uma agitação' esporadica se dade .que· "a ordem será

terilidade desse sistema. ' manifesta ainda em certas mantida, custe o que cus

Hoje, não mais temos dís-
!
regiões do pais. Fazendo um tal', mas. os portugueses con ,

.cursos nem reuniões de pro.., I balanço da campanha, o -fiantes no futuro do .pais
paganda. Mas os espíritos presidente Salazar não dei- devem encarar a situação
.q_ão estão apaziguados e xou de afirmar com soleni- sem qualquer temor".

cias para garantir a Ordem) comentaristas da União Na
nas eleições presidenciais de cional (0\partido do govêr
domingo. O ministro da De- 110) aproveitaram as ultí;
fesa acentuou, em breve dís, mas crises em alguns países
curso, que. "a nação deverá díríaídoa

:

pelo sistema de
pronunciar seu veredito na partidos, como a França, pa;
paz e na ordem e, portanto, ,'. .

a ordem será mantida in- PRESIDENTE DA ASSOeI A!çÃO COMERCIAL' PRES 'fIGIA A INICIATIVA: .

.

.

/

��:��:;:1�;;t�ª�; ��j·NBE I�TE� 1��ME�l� ��fl!' N��I �ENT�� �� ��N����lM�NT� ���ljL!
.ídencíal, varios eleitores O industrialista Dr. Júlio
procuram (e vários observa., Zadrozny, figura de alta
-Jores igualmente) nos dís- projeção nos meios .de pro
cursos da campanha eleí- dução catarfnenses, ouvido
toraI �s elementos para a pela reportagem dêste jor-I.escolha nas urnas domingo. n.al, teceu considerações' em
Em primeiro lugar, toda- torno do primeiro Iança,

vía, assínala.rse que pela prí; mento da COMPANHIA ME
meíra vez nos ultimes 30 LHORAMÉNTOS DE BLU
anos, a oposição se apresen- ! MENAU, o Grande Hotel
ta tão numerosa e compac- Blumenau. Faloll-nos S.s.
ta. Candidatos da oposição, c?mo presid€nte da Associa
o general Delgado deverá' çao Comercial, entidade que
reunir, em seu nome todos os congrega a grande maioria Idescontentes tanto os daqueles que contribuem,

. dissidentes do regime Sala- em grande parcela,' para o
.

zar como os membros da desenvolvimento e o cresci-
- oposição clássica - pois a mento de Blumenau, que se

O rápido e expressivo de- mais importantes organiza- retirada do candidato Ar: apresenta aos olhos dos de
senvolvimento de nossa in- ções fornecedoras de com- lindo Vicente reforçou. suas mais brasileiros como uma
dústia automobílístíca vem ponentes para a producão de fileiras. Direto!' da Aviação colméi:: de trabalho e_ de
despertando crescente aten, automóveis.

.

Civil, oficial veterano, cora- produçao. Dísse o Dr. Júlio
ção, tanto no pais como em A fim de apreciar o grau joso e dinâmicO;--o general Zadrozny: .

círculos internacionais. A de progresso de nossa Indús- Delgado conta' muitos adep- .

- "!Jlumenau está numa
maioria dos homens de ne- tria automobolística, visitou tos. Diante dele se eleva o sItuaçao de continuado de
gócios estrangeiros, quando o sr. Aranyos as instalações "regime", massa dominante senvolvimento, que se tra
em visita ao Brasil, maní- d.a,Willys-qv�rland do Bra.. e dominada pela alta figu- d�z signHicativamellte -:

no
festa ínterêsse em estabele- sII S.A., em Sao Bernardo do ra do presidente Salazar, nun;ero de forasteiros que
cer contato com essa' índús- Campo, tendo percorrido de-I que apresentou e apoia () aqui chegam todos os dias. '

tria e conhecer os seus par - moradamente tôdas as

sua31
candidato almirante Amerí, .nesta forma, crescem cada

ques manuratureíros. dependências.. �o Tomaz,
. vez mais as nossas neces-

Encontra-se em São Pau- ,.' As turbulencías do gene- sidades de alojar me1hor a-
lo o sr, Alexander S. Ara- l No clichê, o sr. Alexander ral Delgado, _ opõem-se . as queles que nos visitam, quer
nyos, pr�sidente da Fruehauf

I
S. Aranyos, acompanhado virtudes pacificas e fradí- com interêsses comercíaís,

Internatíonal Ltda., dos Es- I do Sr. Paulo Quartim Bar- cionais do oficial de mari- quer puramente turísticos. O
tados Unidos,' considerada a

t cosa, diretor da Willys-Over_
.

nha que após 'ter sulcado os: atual hotel da cidade, (I

mai�r fabricant� .

de "trai .. ',' lãJ?-d ..
do Brasil,_

.
J?-a entrada m�res vinte anos soube ad- Rex, em ce�tas . o�asiões já

lers d�quele paIS e uma das, prmcIpal da fábríca. I ministrar, com calma e sa- se mostra ínsurícíente. Um
. I pedoría, a marinha . de seu

.

novo estabelecímento, por-
� .

'
_ ..... _ ..... . '. ._

. país no seiodo govêrno para tanto, vírá . preencher uma
.

1;�!�y;������� f�t�E;�����
'"

._-- , "

: ":":",:.:.
.. "'<'•••_�.. �'�•••• «."'.�,._ ;,;.. J !'1az sempre acompanhou, c�u o irtter�sse da Associa-

( sempre o apoiou. \ ,cao comercrat de Blumenau
,

Nota-se igualmente que os .pelo caso"

LISBOA, 7 (U. p'.) -

1111-1 sob a presidencia do minis
portante reunião dos coman, tro da Defesa, coronel San-

'

dos das forças militares e I tos Costa. .

policiais se realizou, esta I Tinha a reunião como 'ob
tarde, no QG desta capital, I jeto assentar as províden-

REPEiRussIODÂ1NDUSTRfÃ Aüfo-=-
,

MOBILlSTICA BRASILEIRA

Florianópolis, Domingo, 8 de Junho de lD58

LETRAS E PROBLEMAS UNIVERSAIS

REBELIAO liAS ELITES
,

"

'0 Dr. Júlio Zadrazny, presidente da Assaciaçãa comerciai de Blurnenau; um dos

incorporadores do Grande Hotel Blurnenau, quando. prestava esclarecimentos
.

à reportaçem,
Júlio Za- mente, fazendo uma ótima I ra o desenvolvimento e o

aplicação e também colabo-
I progresso

maior de nossa

rando de maneira direta pa- tens;".

OTHON D'EÇA,
U M � E N S I T I V O DOM A ,R

PAULO DANTAS
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